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PROGRAM* DE "RADIO BARCELONA"B.A.J.•- 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES, 28 Marzo 1 9 4 5 í^¿ 
: : : : < : : : : : : : : : : : : : : : : Ar. 

O tí9 ~ ~> é 

8h.~ Sintonía.- SOCIEDÜD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-i, ai servicio de España y de su Caudillo Fran­
co* Señores radioyentes, muy buenos días* Viva Franco. Arri­
ba España. 

y 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- "Sinfonía n" £0 en re Menor", de Haydn, por Orquesta nuevos 
amigos de la música: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONÜL DE ESPAKA. 

tíh.30 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAílA. 

- "Cantata n2 4 % de Bacii, por Orfeón de Barcelona, con acom­
pañamiento de Orquesta: (Discos) 

6h.40 Guia comercial. 

bh.4ó Sigue: "Cantata n* 4", de Bach, por Orfeón de Barcelona con 
acompañamiento de Orquesta: (Discos) 

9h.~ Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy Dueños días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España, 

}¿12h.~- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAflOIA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy Dueños días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

\- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12iu05 "Sinfonía n* 6 en si menor (Patética? de Tschaikowsky, por 
Orquesta Sinfónica de Boston; (Disoos) 

l2iu55 Boletín informativo. 

13iu— "Lohengrin", de Wagner, fragmentos: (Discos) 

13h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

13h.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Músic* Wagneriana variada: (Discos) 



- II -

13h»40 Actuación del QUINTETO VOCAL SANTA EULALIA: 

"Adoramus te Christe" - Palestrina 
"Dos corales" - J.S.BUCH 

y **0 bone Jesu" - Paiestrina 
"Caoeza coronada" - J.S. Bach 
"Jesús tradidit impius" - Victoria 

X "Caiígaverunt" - Victoria 

13h*!?:> Guía comercial» 

X 14h*— Hora exacta.- Santoral del día* 

X 14h*Oi Por los seisea de la Catedral de Sevilla: (Discos) 

Yl4h #20 Guía comercial* 

14h*25 Música sinfónica: "Serenata en sol mayor", de Mozart: (Discos 

^ 14h.30 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

I5h*~ ACABAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DB RADIO NACIONAL DE BSPA&Í4. 

15h*>05 Emisiones cuaresmales: Los dolores de María: Séptimo dolor: 
"EL SANTO ENTIERRO": 

(Texto hoja aparte) 

±í>h.¿0 "£a Esperanza de Triana": Virgen de losa Marineros" de 
Eauardo Duran (El Gitano poeta) 

(Texto hoja aparte) 

I5h.30 "Crónica musical", por D. Arturo Menóudez Aleyxandre: 

(Texto hoja aparte) 

l5h.40 Música sacra polifónica: (Discos) 

15h*45 Recital de poesía mística, por José Enrique Gippini: Pró­
logo de D. José Maria Junyent: 

(Texto hoja aparte2 

i6h*—- Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes nasta las seis, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas tardes* SGCIEBAD ESPAÑOLA SE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España* 

itíh* 

\r -

Sintonía*- SOCIEDAD ESPAÑOL* DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, ai servicio' de España y de su Caudillo 
Franco* Señores radioyentes, muy Dueñas tardes. Viva Franco* 
Arriba España* 

"TANNHAUSER", de Wagner, frag. de la 2* parte del 3er. acto. 
(Discos) 



- III -
m 

l8h#30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE E3PA&A: Emisión en lengua 
francesa. 

191U— ACABAN VDES. DE OÍR LA EBÜSIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA; 
en lengua francesa* 

V - "Parsiíal", fragmentos del acto III. de Wagner: (Discos) 

\ 191U30 CONECTAMOS CüN RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V 19iu50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAfA 

- "Los progresos científicos: "El moderno recpetor para auto­
móvil" , por el ingeniero Manuel Vidal Españó: 

(Texto hoja aparte) 

2®h.~ nones 
profe 

i.S. a c ó 

Preámbulo a la audición por José Saguña: 

de 

religiosas pop 
Ezequieis|íartín y 

da ai piapo por el 

Virgen de los -Magiasg»e% pee 
de Eduardo B»áa (B¿ ftitaao poeta) 

^ettW-nro^a- aparte) 

2Oh.fiL0 HSept imino H , de Beethoveñ;#f>5r l a Orquesta F i la rmónica de 
20H.35 Guía c o m e r c i a l . Madrid: (Discos) 

20h.40 "Sep t indno" , de Beethoven, por l a Orquesta F i la rmónica de 
Madrid: (Discos) 

?jQÍWA5v,fRadio-Depor t * s * • 

20h*50 S i g u e : HSeptimino f ,
f de Beethoven: (Discos) 

V 2 U u — Hora e x a c t a s SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

¿ i h . 0 5 Emisión: "Galas A r t í s t i c a s " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

21H.35 Másxca c o r a l de c a r á c t e r r e l i g i o s o : (Discos) 

¿ÜU4¡> CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAfiA. 

2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 
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22h.i5 i d o s de v io l ín : (Discos) 

22h#30 "Semana Santa en España": 

(Texto Hoja aparte) 

23h#— "Sinfonía ns 1 en do mayor ", de Beethoven, por Orquesta 
Sinfónica B#£#C¿: (Discos) 

24h.— Damos por terminada nuestfa emisión de hoy y nos despedi­
mos de ustedes hasta mañana a las nueves, si Dios quiere* 
Señores radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. 
Arriba España. 

. * . • . • « • • • • • • • 



PROGR.J:.i DE DISCOS 

4 LAS 8—H. M e r c ó l e s , 2 8 

" SINFONÍA NÜM. 80 ; fORM 

3 H A Y E N - S I N S T Ü N 

I n t e r p r e t a d a p o r Orq. Nuevos amigos de l a música Maest ro 
D i r e c t o r FRITZ STIIDDRY 

jm-)G,S, I 4 i ' mov. pr imero " a l l e g r o S p i r i t o s o " ( 1 ca a ] 
, 2-f mov. segundo" "Adagio* ( l e y i / 2 c) 
315)G.S . 3-4- mov. t e r c e r o "Kinue t t o " ( l / 2 ca ra ) 

— mov. c u a r t o "Pres to f i n a l e " ( 1 c a r a ) 

o * k lÁS 8*30—H 

" CANTAT4 NUM. ^ » 

de BACH 

2 0 ) G , G o r f . 5 — / 
21)G.Gorf. 

I n t e r p r e t a d » por Orfeón de Barcelona con acompañamiento 

de Orq . 

( & c a r a s ) 

ua 8* ' 5—H 

s i g u e c I ,de 3ach 

22)G.Corf . 6— ( 2 c a r a s ) 

3UPL TO 

3 0 L 0 D2 ÓRGANO 
por £D0 00 SS-CU 3TAHD 

H-)P.I.0i%7-* " IA PREGUNTA" ) ,_ fóistenholiiB 
ft£ " L* Ras ' ( de l0l3t^h0lT!B 

* * * * * * * J ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PRO GR..: L ÜE DI3C 

A LAS 12- -H. i e r c o l e s , 2 o de Ter; 

"¿ilITFOÍTlÁ NUM. 6 ÍTOR * (PAÍBTXCÁ) 

DS TSCIklKOííSKI 

• • % V 

I n t e r p r e t a d a por Orq. S in fón i ca de 3as ton /bajo l a D i recc ión 
/ 

d e l Maestro SÍÍJRGJ] K0U3S3VTTSKY* 

álbum mov. pr imero* '**dagio--¿ille gro non t i o p p o " ( 4- c a r a s ) 
mov» segundo t l l eg ro con g r a z i a " ( 2 c a r a s ) 

¿ l e g r o n o l t o v ivace M ( 2 c a r a s ) 
• 'agio-lamento so-Andan te ( 2 c a r a s ) 

— mov» t e r c e r o 
- mov. cua r to 

Hemos r a d i a d o SU IA 1 .H de Tachaikowski 

supLmiiíK'ro 

SUBSÓNICO 

i t a l i a n o | 5 — » . BiJBCáSOLkn in termedio de)í,:ai-c i n e l l i per P r o f e s o r e s de 
b— 2 Se V» Scherzo de (Orq. de l a Sca3a . 

V 

^F^F ^F ^ ^ ^F ̂ *^F T * ^* ^F ^F ^* T * T^ ^P ^F^ -



PROGRÍJÍA Djá DISCOS (*p|v 
S 13—H. i l r o o l e s , 2 8 de'l":.jrab--4e !#• 5 

' f f tOV/A, 

Jo ' ¿ g 
f ragmentos de " L0HBFGRII7" ^ ^ - - / I C Í 

I n t e r p r e t a d o por : SKJISMIPD PILI^SKY 
. \ 3 SI ¡YER 

am m PBRTÍI 

con Orq. 

1 2 J G . / . 1-V "Marcha r e l i g i o s a " ( 2 c a r a s ) 
l l jG . t f . 2-> ' G r a c i a s , g r a c i a s c isne g e n t i l " 

3-j>(, "Lejos de t i es t i e r r a desconocida" 
15)G.V. W " I n t r o d u c c i ó n , .c to I I I " ( 1 ca ra ) 

U S 13 ' 35—H 

MUSIC^ . - rARI¿DA 

7 7 ) G . ^ . Ü 5 — •'Murmullos de l a s e l v a " ce " SIGFRIDO" por Orq. de los f e s t i 
v a l e s de Bayreuth ( 1 c a r a ) 

. 7)G.vV. 6— "Pre lud io» ce •_ BL ORO DEL RHIIT") Ü O r 0 r c u sintonía a 
— "Caba l ca t a " de » I . I OirTRIá" ( P 

* > , - * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. D3 DISC { ; v . . p , - ^ 
r e f 

A U S l ; i ' l O - - H . i é r c o l e s , 28 A # ^ ¿ o c 3 19^5 
/ .-Va* C-V ;o* 

T 

1 J o * 

.0, 
POR LOS 33I33S D3 U 0 . rILLA 

Ti 

álbum) 1—V' BAILE A LA FURÍSIMA üC PCION" de Muñoz y Pabón y E.~'Torre¡ 
I r t r o d u c c i ó n f copla y e s t r i b i l l o ( 2 c a r a s ) 

málbum) 2—)(» Bill B AL CO: SUS* de Mufoz y Pabón y E .Tor res 
I n t r o d u c c i ó n » copla y e s t r i b i l l o ( 2 c a r a s ; 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

.i LAS l ^ ' ^ O — H 

MÚSICA SINFÓNICA 

* ^kíi&xüxx^x-

" SEHSNATA E'T ¿CL .TCR» 
DE MOZÜBf 

por Orq. Sinfónica de Mineapolis 

3 ^ 7 ) G . S . 3 - \ p r i i í e r mov. "Al legro" 
M-^tí'sef'Undo nov,Bonanza "undante" 

3 ^ 8 ) ? . 3 . 5 - ^ t e r c e r mov.Minueto " . i l l e ^ r e t t o y t r í o " 
b - f p c u a r t o mov» Ronco . l i e 510. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



HIOG i m caces 2Í (BNM 

.L L *3 15—H. Miá roo t e« t 27 de.^fíartijc 

IXG4 SACRA POLIHÍNICA 

i t a l i a n o ) ^ ^ f ^ 3 " ! <*e Pero s i por Coros dé la Cappe l l a 

S &méZ* * -

83)G.Corf* ¡¡ °M!«mH« 1de ^^isLsssiHa e ":í3ioa 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 

V 



86)G..V. i-

87)G.-/. 2 

PROGR 1I.I v U3 D 3003 

í r c o l e s , l ; B d e ' ^ a r ^ s 1 * 5 
-
1 

' 

. 1 x % M ^ / 
PARA LA EMI3K » LOS DOLC . B 3 Í R I A V 0 ^ * - -

i 

" P r e l u d i o ' ' d e ? FARSTFi£rt de -/agner por R e a l Orq . F i l a r m o r t e a de 
Londres ( 53 c a r a s ) 

s ceha de l a t r a n s f o imación f* de ff
 R Í R S I F ^ J Í ' 1 de 7ygner{ 1 c) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



FROr . A DE DISCOS ( 2 ¿ W H 5 \ 

A L,i3 18—H. i é r c o l e s , 28 de Marzo g e 19M-5 

V / -

T 

" TANHAUSSBW 

SR ~o 

f ragmentos de l a 2 ; p a r t e del 3* . icto ^ ^ G ^ ^ ' 

I n t e r p r e t a d o por : \Rlk 1SJLLHB 
HSRBERT JÜlSSa 
IIOISHüT'TD PILINSZKY 

RUTH J0ST-AHD3N 

Orq* de l o s F e s t i v a l e s de Bayreuth 

álbum) V i — »¿ p s sa r ce cada f a l t a 1 1 

V 2— "Cono l a obscura sombra de l a muerte '1 

3 — " P e r e g r i n a c i ó n de Ta^hauser" ( 2 c a r a s ) 
V 4— "Has+ e l a b u r l a amarga" 
y 5— " I s a b e l r e c i b e e s t a alma" 

'ID 

" TRiar^N 3 ISOLDA" 

DE EB 

por (irán Orq. G u a r n i e r i 

52 )(>#¥?. 6 -X " l íuer te de I s o l d a " ( 2 c a r a s ) 

" CORIOLáNO" 
de Beethoven 

po r Orq. S i n f ó n i c a de Londres 

2 0 5 ) G . 3 . 7 f ^ "Ober tu ra" ( 2 e a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

.v 



FROGRrtT* D3 DI3C03 ft 
£ P p I -

nj 

4 L.-.3 19—H. M i é r c o l e s , 2 8 de líarzo de 19V5 

"PJfcJIFAl." 

yraga€mtt»a ¿ e l ¿o to I I I 
* _ . . » 1 —~» 

°AND* . 
I n t e r p r e t a d o p o r : CCR'XLS BR0F9G3EST 

PISTL 
% Ooro y Orq. del ;stado de l a Onera de Ber l ín 

82 )G. •-
3) G- • X l — ( 6 c a r a s ) 

3CPL ,. / - X 

fragmentos de " LOHEMGRIH" 
DS IT1GNSR 

1 3 ) G , ^ y 2 — ( 2 c a r a s ) 

p o r Orq . de Concierto 

•• U. WALKIRI-i" 

por Orq. S in fón ica de Londres 

5 )G . í .X5— "SI fuego mágico" ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



FROG i . I DISCOS 

i LAS 20—H. M i é r c o l e s , 

PTIMINO " 
D.3 3., . 

po r l a Orq. F i l a rmón ica de Xíixxsifc&ac i ' ud r id 

l ^ G . C a m . l V - "Adagio" "Al legro con b r i o " ( 2 c a r a s ) 
15)G.üam.2X 'Uáagio c a n t a b i l e " ( 2 c a r a s ) 

. l 6 )G .Cam.J -X "l . l inuet to" 
•-^OTania con v a r i a c i o n e s " ( ca ra 6 y 7) 

l T j G . C a m . S - y ' S c h e r z o " 
, l8)G.Cairr 6 - - ^ " p r e s t o " ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

> 



(2^9 (4* \ I* 
c o l e s , 28 de^-a rzo c e 1 ^ 5 

ffiOGR 3COS 

i LAS 2 1 " 3 0 - - H . 

-. 3r L C> 

l^jG.dorflQL — " I A MCHT DS L ' B 3 C 0 U L " de Terda^uer y ffieow 
Barcelona , ( 2 es r a s ) 

. CA CORAL DE CARACT3R RELIGIOSO 

9) G.Corifite-
05-

" 3ALVÜ M( . I ' ,» de Micolaú 
" VIROIAI'• de Hodoreda" por ISscolahía del KOH ar io de Mo«t 

s e r r a t . 

bé )G.Cor¿& 
5-

;; x* -iPOTSMTai" ) d e ¡(1 i 3 a e p * m e r 0 r ^ ^ 
CHU^lHJaJS l p o r R e á L O o r o d é L ^ i b e r t Hall de 

( Londres . 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGR DS I 33COS \ 

» LIS 2 2 ' 1 5 — H. i é r c o l e s , 2 8 de Marzo de 19;^5 

SOLOS DE VIOLE: 

i tal iano)l , iXCa íTCE ,iDUNA 0107 ." i F n w ^ T Á " ) de P i z s e t t i por 
2-A " *£«*». EM RE ILífOR" ( y Pizzetti 

±)G.1.V.¿4 ¡ SOISTI DE ROS .DA") d Q T o i á r á E # T o l d r á 

Lo ¿rv* 
-*, * : 

^ Í H ^ C 
It^ní 

O RAO 10 &L &ÍAIG» 

A IAS 22'35—H 

" 3ION DEL GEL BHB MISERERE" 

DE ESLAVA 

I n t e r p r e t a d o p o r : I ) CHECSA] 
•-BMEL OLAZOIA 

Coros de l a C a t e d r a l de Sevilla, oon acom­

pañamiento de Oro,.. ) a e s t r o D i r e c t o r E. T0RR33. 

álbum) 5— "Ghtistus factus est" 
b— "Itiserer" 
7— Ecce enim" 
8—\ "Amplius" 
9- - ;Benii7i. e f ac" 

10— "Libérame" 
11—i '"Tibi soli» 
12— "Redde" 

lleras o radiado fragmentos de el " MISERERE11 de Eslava 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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" SIHFONIA NÜM. 1 B¡ DO MAYOB" 

zo de 1914-5 

DE BS2TKOVBN 

I n t e r p r e t a d a por Orq. S in fón ica B. B. C. Maestro D i r e c t X 

ARTORO TOSCANINI 

álbum) 1~ 
2 -

mov* p r i n e r o . "Adagio molto1* a l l e g r o con b r io ( 2 ca ra s ) 
iiiov», segundo a n d a n t e c a n t a b i l e con moto ( 2 ca ras ) 
mov» t e r c e r o i n u e t o (Allegro mol to v i vaca) ( 1 c a r a ) 
mov» cuarto1 1 "Adagio , A l l eg ro molt e v l v a c e " ( 2 c a í a s ) 

Hemos rad iado » SINFONÍA NDM 1 / [ ¿f(B « de Beetháver 

SJ PL TO 

• EL CAZADO FURTIVO" 

_ i ;E ffSBEB 

Por C r q . de la Opera n a c i o n a l de Ber l ín 

*K))G.S .5~ "Ober tura" ( 2 c a r a s ) 

" ORFEO BN LOS INFIERNOS" 

DE C B/iCH 

•r Orq. de l a Opera Nacional de Be r l í n 

^9)G.S.$— "Ober tura" ( 2 c a r a s ) 

( ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^t ^ ^ ^ ^ f * * ^ ^ ^W^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



3 o So R» 
Radio . m #>»«*»*#•»••+»•»« + *•»» 
Progxma* HLoa Dolores de María" 
Séptimo Dolort *KL SAFIO ¿aWIiiRRQ*1 

Día *•« de «•»»•»• •*«« . . • • • de 1.945 
Hora ••C9oo90#0 

^ * N Í 8 » » » « ^ ' ' 

Í2fi)*H5) 

N C E N Í T D A I • 

sonnx)«~ MÚSICA APROPIÁIS su PRÜIJH «SOTOWO 

«* 

COKO yomx) m 10 3igux¿Kg¿.< 
•^^ i—i i n i i i i imi ' m u i»1 • niiMinimii» i i i i i—«a»——— 

LGCU3X)R#~ P o r e l texabloroohoriaonte galopan l a a sombras de l a noche, 

qu« -tienen un eoo en e l p a l p i t a r del corazón de l a IJiadre, 

que adn s igue a l p ie de l a Oras con e l halda l l e n a de pá­

l i d o t r i g o de loe graneros de Dios* Hi un solo roído n i 

e l a l e t e o de l a » aves que acrostadas huyeron a sus n i d o s , 

t u r b a l á desasosegada ealjju&a de l a noche que l l e g a , como 

un mate rumor, contrapunto a l a e s t r e p i t o s a a lgazara 

del día* tina oscur idad, una divina oscur idad, ce rca de l 

corasen de María, pie recoge en á l todas l a s aves de su 

amor de Madre, para enfrentarse con, e l dl t imo do lo r de 

todos sus do lo res • • .* 

301?3)IO«~ LA MÜ3IQA 3UBS A PKBLBR r¿HE;iMO Y l\S¿D¡i 

GOMO P0K30* 

100ÜTOZU- Y a l l í , en l a cima del Monte da l a s Calaveras , ce:otro de 

un nuevo sent ido u n i v e r s a l , l ega l a Madre, desde e l t r o ­

no de sus "brazos, e l t e soro de l a Vida a todos l o s que 

desde l a ciudad resquebrajada de sus almas en pecado, vuel« 

van l a v i s t a , en t i n i e b l a s de noche, a l a cumbre d e l mon­

t e donde, en unos brazos de mu;Jer, l a p iedra de l a s som­

bras va moliendo l a h a r i n a , mezclada de amapolas de s an -
# 

gre, de los molinos de los Cielos*«•* 
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SCJTIBO*- KoaiOá an ramas ggaatgo irnos isag&Kf^s 

LGCt&QR»-» T es l legada l a hora ds eirtrergar a l a t i e r r a l a e terna seml-

l i a * Amargo t rance de dar por terminada l a sublimación de l o s 

MASmiEBA, 

IOO xrsm*-

JüAH\>-

G^HTÜRIOH, 

dolores* Pero e s t a b a e sc r i t o* María es un vasof 

t r i s t e serenidad* Ta l o s brazos se le quedarán ab i e r t o s 9 pox^ 

qas en e l l o s s e n t i r á siempre e l molde del cuerpo de au Hijo* 

Josa ds Arimatea* Kicodemus* María de Mágdala y Juan e l evan­

g e l i s t a * tomarán e l coite¿o* S*i l a s entrarías de la pecadora 

vibran l o s cuchi l los del arjN>pentÍMiento* mientra© se hacen 

carne de dolor inconsolable la» pa labras de Jestis»*** 

- *B1 qpie e s t é l i b r e de pecado * que t i r e l a primera piedra11*** 

Y su eco se enlaza con l a i n s t i t uc ión* desde e l árbol desnu­

do de l a Orna* de l a un iversa l maternidad de l a doncella na-

s a r i t a en aquel poema que ahora reimprimen l a s lágrimas en e l 

©orasen de Juan* e l d i s c í p u l o : i ¿ i ^ 

IHlJot Ahí t i e n e s a t u madre 1 **** 

Pero o t r a persona que ha sabido &aoer, en e l tiempo de su espí­

r i t u , l u s de l a s t i n i e b l a s * acompaña a Jesús has ta e l s e p u l ­

cro* Us s i centurión que a l ras gara e l o s velos del templo 

s i n t i ó que se rasgaba l o que había en su carne* que era más k 

que barro* T la l u s se le volvió palabras y l a s palabras se 

l e h ic ie ron rosas en e l j a rd ín de l a t a r d e . .&i.d.uJs( 

> "Verdaderamente que é s t e 63 e l Hijo de 2)ios!*** 

Y e l fánebre caminar, pres idido pox* l a fttfa ingente enoarnaoidn 

de l a angust ia m a t e r a * avaasa cortando l a s o r t i g a s do l a 

noche* para l l e v a r a l ánfora de piedra un puñado de jaaminas 

y c lave les sobre l o s que f l o t a e l pálido roció de l a muerte * * » 

SOTIDO*- I IGÁ m PJOEBB ! UTO 1TB ÜHFfAÍ BH s¿ 

wovwn^ Y l legan a l huerto donde, en t re viñedos y o l iva res* se abre 

e l lecho donde va a descansar e l Rijo del Hombre has ta l a ho-
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r a do su Resurrección. T l a Madre pone sus sanos sobre l a 

t i e r r a sediasrua de l a divina s imiente con e l mis#o cárlalo con 

l¿e abandonaba s u s d i es azucenas sobre l a cxma que s s balan* 

ceaba con t i t i l a r de e s t r e l l a en l a o a s i t a a r t esana de Haza?-» 

r e t de Gal i lea . .** 

Y l o s o l i va r e s y l o s vifíedoe de l huerto s i en t en en axis r a í -

oes €L cósmico ca lo r de una savia nueva. Acei te ejue ha de 

suav i sa^ todos l o s corazones, y vino de l a Sangra de l o e lar* 

¿a res del cuerpo inaniaado de Je sús* .* . 

30HIDO*- M03I0A íiH PfflBüEB PBí&ilHO £%8fc OiSDláR 
mmm—mtim' m-m « . ««.mn.» « « ^ . M I ^ I — — m m 

&)COTOB«~ Y «a s i l e n o i c l a Madre l o mira por tfltíaa vea» Re<K>ge e l su -

dar lo y en su carne se a r r o d i l l a e l alma pava adorar a l íü jo 

«nerto* T s i n qa.9 ronpa su4 seyeni ted e l vuelo de l a s ave* 

temblorosas de sus susp i ros f u»lca e l co r re r se de l a p ied ra aus 

l e pestu cerno carga de un ive r sa l desasosiego, sobre su oora-

són de Hfctdrs « . • » « • 

SCFIDC- MÚSICA ss FRiseis» ^SHMIFC PASA C B atarazara 
« M » I <•• l i l > i—i «i 

¡BDOUIOH*- Y aán ba de a c o t a r en capacidad de sufrimiento * antee de r e ­

cogerse f paloma her ida en e l nido de l a casa de ¿Fnan e l Evan-

g e l i s t a , vuelve a l Calvario* y a cada paso s i e n t e sobre sus 

hombros e l ¿¡¡adero de l a amargura y en sus ¿sienes l a s e s p i ­

nas de l a soledad* Y s i n una lágrima se abraca a l a Qruz,mien­

t r a s l a luna se balancea en e l hor izonte con l a i n e s t a b i l i d a d 

de l a creación ante s i prodigio* Cae de r o d i l l a s y p<m& sus 

labios? en acpaíl madero $s* aún conserva el ca lo r ¿a l HÍ;JG. Y 

a l l evan ta r se $ su boca aparece enrojecida ÍVLQ9 por milagro 

de ara amor de Sadré* en e l pál ido ¿soluto de sus l ab io s l a ha 

f lo rec ido l a rose c a l i e n t e de las venas le ffestUu 

Y a s í , en l a noche jbttárfteaa de canciones t iemblan l a s p a l a ­

bras del can ta r de loa can ta re s , i.' ¿ 9 * 9 * 
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*2us m e j i l l a s son como l a c o r t e j a del grasado ; s i n oontar l e 

qae dentro se esconde * * • -

sosias- atüaiüA as aguisa gsamiD, BHiLiAgga B Í osas* 

Y en e s t e dolor? punto neurálgico de todos lo» mis te r ios de 

l a vida del r ab í de oal i leeu f ren te a l r aso rebocante de f l o ­

res del sepulc ro , María es come una e s t r e l l a qp& rasgando con 

Xa espada de nn reverbero l a s t i n i e b l a s de l a noche* r e í a por 

toda l a humanidad y enseña a l a s asedias l a s btwllaa de ana 

pasos 9 para que aprenden a qct» m ©1 auí*i®lento por loe h i ­

jos xlorece siempre l a asuoena del más sublime dolor e l se 

abrasan a l a Oras y ponen sus l ab ios en l a hue l l a de ssngre 

de su amargara * ooeio l o s puso María de ftas&ret en l a Oras 

mientras l a l l u v i a de p l a t a de l a luna e s c r i b í a en e l h o r i ­

zonte l a más grande de l a s aávooaoioms* María Madre de lo s 

Dolores , y en Jerusalén l a s p iedras agr ie tadas -s i t ian ua 

t e ab lo r f n i w t r a s sobre sus asombrosa vsrg&ensa galopaban l a s 

sombras de l a nodie**»** 

30KI20*- MÜ3I0A k VmMm gSftKIEO ;pJS ,38 aS3W>̂ V.:i 

••^««wSSSSSSÍ/!SK.SLí&.w»«^* 
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Progrma* ^'Los Coloras de l i a r í a " 
Sáptiíao Dolor: . "JSL SAÍÍTO ^ÍTlüRRO» 
Día $U de . . , . . » , * « . . . . „ . . de 1*945 
Hora . , 0 2 t . ' o 5 ¡ 

Programas exclusivos 
. ... i(a la 

Sociedad Española de RaaioiJifiisión (1E. R.) 
SECCIO^,CENTRAL 

• 

T v/ • 

a' i ^ »»> 

'it/ " 

LOCUTOR.-

SONIDO.- MD3IOA APROPIADA W P R I ^ R IBRT-tOTO 

PARA •)ÜS C^DA LaHgM&ITCK Y ¿I^üiUÍ 
~r íWLMJiiT r- ai J I - r • L i — -- T I . I I I I II I I T T m 

OOKO POIDX) D¿ LO 3ISUIi¿BT.ü;» 
— t r a e — « j » » ! — • m i n i n ^ « — — — — « — « — » • — — — H M » I >» mu m i > •'•iijiuw,. • * 

Por el tembl oro/horizonte galopan las sombras de la noche, 

que tienen un eco en el palpitar del corazón de la Madre, 

qtie adn sigue al pie de la Oras con el halda llena de pá­

lido trigo de los graneros de Dios* Hi un solo ruido ni 

el aleteo de las aves que asustadas huyeron a sus nidos, 

turba la desasosegada oalázaa de la noche que llega, como 

un mata rumor 9 contrapunto a la estrepitosa algazara 

del día* una oscuridad, una divina oscuridad* cerca del 

corazón de María, \x\e recoge en él toda£ las aves de su 

amor de Madre, para enfrentarse con el último dolor ds 

todos sus dolores 
O o o » 

30KD10 . - U HÜ3XCA SUBE A ERlí ÍEBKIHO Y IV 

GOMO F0IT2I 

O Ü T 0 3 . - Y a l l í , en l a cima de l Monte de l a s Calaveras* c e n t r o de 

un nuevo sen t ido u n i v e r s a l , l e g a l a Madre, desde e l t r o ­

no de sus b r a z o s , e l t e s o r o de l a Vida a toc&s l o s que 

desde l a c iudad resque^&j&da de su0 almas en pecado, vuel« 

van l a v i s t a ? en t i n i e b l a s de noche , a l a cumbre, d e l mon­

t e donde, eon unoe brazos de n u j e r , l a p i e d r a de l a s som­

braa va moliendo l a h a r i n a , mezclada de amapolas de s a n ­

gre 9 de l o s molinos de l o s C ie los o *> © 
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SCHIDO.- MÚSICA Eí! PHIMÜR 213HMINO TJIÍ03 II .HfKS 

LOCIEORc-

MAGDALENA* 

LOCUTOR * -

JUAHo-

LOCUTOR, 

cjáirauHioír*-
KKÜTOH.-

Y es l legada l e hcra ¿Ua ent regar a l a hierva l a e terna seml-

l i a * Amargo t rance de dar por terminada l a sublimación, de los 

dolores* pero e s t a b a escr i to* r í a es un vaso , cogtielna.do de 

t r i s t e serenidad* Ya los brazos se le quedarán ab i e r t o s f por­

que en e l l o s s e n t i r á siempre e l molda del cuerpo de su Hijo* 

José de Arimatea* Niccdexaus* Haría de Mágdala y Juan e l evan­

g e l i s t a . formarán e l c o r o j o * ¡£n la» entrauas d« la pecadora 

vibran l o s cuchi l los del an^pen t imien to , íaionuras a« hacen 

carne de dolor inconsolable la» palabras &« Jesúso*** 

• •SI que es té l i b r e de pecado* que t i r e l a primera p iedra"* . . 

Y su eco se enlaza con l a i n s t i t u c i ó n 9 desde e l árbol desnu­

do de l a Cruz? de l a un iversa l maternidad de l a doncella na-

s a r i t a en aquel poema que ahora reimprimen l a s lágrimas en e l 

corasón de Juan? e l d iscípulo 

IHljoi Ahí t i enes a t u madre! 

pero o t r a persona que ha sabido hacer? en e l tiempo de su espX« 

r í t u , luz de l a s t i n i e b l a s , acompaña a Jesús has ta e l s epu l ­

cro* lis e l centur ión que a l rasgarse los velos de l templo 

s i n t i ó que se rasgaba lo que había en su ca rne , que era más q 

que barro0 Y 3a luz se le volvió palabras y l a s palabras se 

l e h ic ie ron rosas en e l Jardín de l a ta rde 

"Verdaderamente que é s t e es e l Hijo á- .os! 

Y e l fánebre caminar* pre»iuiuu pur l a -«* tmc alón 

de l a angust ia aaterua* »v&n¿a cortando l a s o r i l j de 1 

noche* pai*a l l e v a r a l ánfora de.piedra ur lo de jazi* s 

y c lave les sobre l o s que f l o t a e l pálido roció de l a muerte*** 

* 1 t cr m *» o 

0 » 

« • . e o 

SOBIPO.- 1 II 

LOCUTOR. Y l legan a l huerto donde* ent re viñedos y ol ivares» se abra 

e l lecho donde va a descansar e l Hi^o del Hombre has ta l a ho-



'$3 I 2i 

r a de su Resurrección* Y l a Madre pone sus manos sobre l a 

t i e r r a sedier.ua do l a d iv ina s imien te con e l mismo c a r i ñ o con 

que abandonaba s u s diez; azucenas sobre l a cuna q̂ ue se b a l a n ­

ceaba con t i t i l a r de e s t r e l l a en l a c a s i t a a r t e s a n a de l iaza-

r e t de Gali lea**o * 

Y l o s o l i v a r e s y l o s v iñedos de l huer to s i e n t e n en sus r a í ­

ces á l cósmico c a l o r de una s av i a nueva* Ace i t e que ha de 

s u a v i z a r todos l o s co razones , y v ino de l a Sangre de l o s l a ­

ga res del cuerpo inaninado de Jesríta* • o o « 

SONIDO.- MÚSICA KN PRIMUR TOBIIHO PARA C3DSR 
•* • » » • ' •• • - . - • • •«—»-_ 

Y en s i l e n c i o Xa Madre l o mira por ú l t i m a rea # Rsooge e l s u ­

d a r i o y en en s a m e se a r r o d i l l a e l alma para a d o r a r a l íii^o 

muer to , Y s i n que ronpa ¿us? s e r en idad e l r á e l o de l o s ave* 

temblorosas do sus s u s p i r o s , mlwm §1 c o r r e r s e de l a p i e d r a iue 

l e pesa* como ca rga de u n i r e r s & l de sa sos i ego , sobre su ao ra -

zón de Madre*,**. 

SCFIDOo- IJÜ3 3CA Ülf FSIKSIto T£HMIKO PAEá 0B3ER 3t&V-3.T,OTTL 

Y aún ha de a c o t a r su capacidad de suf r imiento* an tee de r e ­

c o g e r s e , palont. h e r i d a en e l n ido de l a casa de Juan e l evan­

g e l i s t a , vuelve a l C a l v a r i o , j a cada paso s i e n t e 30bre sus 

hombros e l madero de l a amargura y en sus s i e n e s l a s e s p i ­

nas de l a soledad*. Y s i n urts l ág r ima se ab ra sa a l a Cruz , mi en­

t r a s l a l u n a se ba lancea en e l h o r i z o n t e con l a i n e s t a b i l i d a d 

de l a oreaciSn an te e l prodigio* Cae de r o d i l l a s y pone sus 

labios? en aquel madero que ai$n conserva e l c a l o r Sel Hijo* Y 

a l l e v a n t a r s e , su boca aparece e n r o j e c i d a v i e 9 po r mi lagro 

de mi amor de Madre, sn e l pá l i do J a c i n t o de sus l a b i o s l a h a ' 

f l o r e c i d o l a r o s e c a l i e n t e de las venas de ^Jeaús* 

Y a a í ? ea l a noche huérfana de canciones t i emblan l a s p a l a ­

b ras de l c a n t a r de loa c a n t a r e s , V O i « í •-

http://sedier.ua


Híus me j i l l a s son cono i& corteza del granado? s in contar l e 

que dentro se esconde?i„#0 

I en e s t e dolor? punto neurálgico de todos IOÍJ mis te r ios de 

l a vida del rab í de Galilea* frente a l vago rebocante de f l o ­

res del sepulcro f María es corno una e s t r e l l a qae rasgando con 

l a espada de un reverbero la a t i n i e b l a s d« l a noche, ve la por 

toda l a htuaanidad y ensef.a a l a s t^adares l a s hue l las de 3us 

pasos 9 para que aprendan a que en e l Suftittieiifto por l o s h i ­

jee í l o rece «i cap re Xa azucena Étel mes sublime dolor s i 66 

abrazan a l a Cruz y ponen sus lab ios en l a hue l l a de sangre 

de su amargara* como los puso María de fta&aret en l a Cruz 

mientras l a l l u v i a de p l a t a de l a luna e sc r ib í a en e l ho r i ­

zonte l a más grande de l a s advocaciones: fiaría Madre de Ion 

Dolores $ y en ci'erusalén l a s pxedras agr ie tadas v ig ían un 

temblor, m i m t r a s sobre sus asombrosa verglien&a galopaban l a s 

sombras de l a noeh.e0~ 9 o -> 

30HÍP0.- MÜSICA 4 l'K 
Mi«<i«i.ii»w-»»iwrtrii •»<w«fe.iT'wr— • o m r * * » - « > w » i » » - / » - ? t . n M M — • M W « » » I — — m u t • « 
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La Esperanza de Triana. 
7 í l> Virgen de los mar ineros . 
•W*b ̂ ^ ° «^TTORr 
(J v Es noche de Jueves Santo* 

Las dos de la madrugada. 

Todo el barrio está en la calle. 

nadie duerme hoy en Triana. 

La Iglesia de San Jacinto 

abre su grande portada, 

y aparece un nazareno, 

que lleva la Cruz alzada, 

y a cada lado un soldado 

con arma a la funerala. 

Le siguen mas nazarenos 

con capa negra y sotana 

blanca y capirotes negros, 
y en el antifaz bordada, 
la insignia de la hermandad; 
un salvavidas,y un ancla. ^ ^ ^ - ^ 

-x^x^XTíffx^^i^á^xai]c«H3¿ff^j{ formados ror parejas,)( 
f en una marcha pausada, 

van caminando en dos filas 
por los cirios alumbradas. 
Un escuadrón de cornetas 
de la artillería montada, 
va delante de la Cruz 
y asi va abriendo la marcha. 

A 

Se oye tocar la retreta 

y el pueblo grita y aclama 

y es que el Cristo está en la puerta 



V» 

I 

I 

Y» 

^WwU1^^saliendo de su morada. / 

!Cristo ie las Tres Caídas! 

oomo la gente te llaman, 

!Concédenos el perdón! 

por nuestras aooiones malas. 

Ya está fuera de su/i templo*; 

ya está en medio de.la Cava 

con el rostro iluminado 

por la Luna que lo "baña* 

De la esquina"Bardonaow 

taberna que asi le llaman, 

se escuchan varias saetas^ 

que «Gracia la de Triana"/)) ̂  ^ ° 9 a-*-

*'«* ¡y^ 

\ 

^ x > 

le canta con voz de ángel 

y lagrimas en la cara. 

Depués ¿tambores,cornetas, 

regimiento de Granada, 

con un sargento que borda, 

las notas que al aire lanza. 

y en una marcha solemne 
i 

£1 Cristo hacia "Sersa*Avanza. -

Ya &e JE ado en el puente. 

1 su Santa Madre esDera, 

con lá Cruz sobre sus hombros 



Mili*) ?f 

6on una r o d i l l a en t i e r r a , 

y Cir ineo le ayuda aix 

en su oaida primera* 

ÁÚ 

En calle de San Jacinto, 

la gran multitud espera 
a 

el paso de la Espernza, 

que ya en el umbral se encuentra, 

con el rostro iluminado 

por«las luces de cien\velas, 

bajo un palio suntuoso, 

con borlones de oro y seda 

sobre un~as varas de plata, 

que como juncos cimbrean, 

al bamboleo del paso 

que ya está en la misma puerta. 

!4ue cara mas pastorona! 

!Que expresión y que belleza! 

INegros y grandes sus ojos! DeSTi IKN&O FlNM f e ^ U ^ 

< 

f 
Se hace un s i l e n c i o profundo. 

Nadie r e s p i r a n i a l i e n t a , 

n a oir a l capataz , 

que con voz firme y v io l en t a , 

ordena voc^s demando 

IPoNT m CC^»^ Ch. f*~*. 
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dirigiéndose a sus fuerzas 

que van debajo del paso %$JL 

que sobre sus hombros llevan. 

!Venga de frente muchachos! 

!ün poquito aira/ esa izquierda! 

!Sin que se muevan los piSs! 

!FOCOÍÍ a DOCO! üba io! A tierra! 

4 V*P 
A 

% aquellos veint ic inco hombres 
L 

cpw vam en las traba jaeras, 

s-e» agachaoLj^-*» en cuclillas 

agotando toa_sus fuerzas j 

y aquel paso tan grandioso 

pasa justo por la puerta, 

sin rozar un candejflabro 

faltando pulgada y media, 

y de pronto el capataz 

grita con todas sus venas; 
ÜVafL L-trriba España! ¡Valientes! 

! 4ue ya está Esperanza fuera*! 

e^J^ 

é 

íVUei^L 

Suena el Himno Nacional 

oon tambores y cornetas, 

todo el mundo se arrodilla, 

y una mocita trianera 

que se encuentra alli a mijlado/~CA-M*v~Y
t',-*,s~ eLo *-^^ K ¥>***«»«v.t/«A 
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V lanza al aire su saeta. 

c!jt Delante ahi lo llevai 

al mejor de los naoios 

oon el rostro emparpitao 

de tormentos que ha sufrió 
i» 

y.martirios que le han dao*. 

a^zX&-^) fi¿? ^) 

Ya l a Virgen pasa e l puente 

hacia S e v i l l a l a l l e v a n , 

en t re l a s nubes de inc ienso 

que los moñacos elenan* 

Detrás vam los sace rdo tes 

y e l párroco de la I g l e s i a , 

luefo l a s autoridades> 

formando la presidencia 

el eterno concejal 

que vestido de etiqueta 

lleva su frac,o levita, 

y en una mano una vela, 

y en otra el bastón de mando, 

no faltándole a su izquierda 

el guardia munipal 

que le lleva la chistera, 

y el abrigo sobre el brazo, 



mm & 

W* 

& 

dé una manera tan diestra, 

que nos recuerda a Beverte 

en su gran suerte torera, 

y erguidos y caminando 

en marcha pausada y lenta, 

van los dos marcando el paso 

al compás de las cornetas, 

La banda de BÍ regimiento-, 
e 

toca música selcta, 

Llar cha fúnebre de Arcas! 

que el maestro Damas lleva, 

en repertorio escogido, 

para la Virgen trianara. 

detrás el pueblo cristiano, 

que la sigue en su carrera. 

Ya está en calle de las Sierpes, 

el público en pié la espera 

con un fervor clamoroso 

>c: 

de gritos y !Viva Ella!. 

Del bapSn dewlas Delicias* 

le cantan varias saetas 

afamados cantadores 

en reñida competencia 

a? * t^,J 
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iás de prcmto en e l balcón 

sWge la fi.qura e sbe l t a 

deV-anolo CarWcol 

cantador con e x c e l s o i a , 

y se u i r i g e a lYVirgen 

cantándole e¿ia s^aeta. 

"Como da ^ s a s , n a r c o s y jasmines 

teneo/4e \hacer una\ cor ollas 

p á / p o n e r k e l a yo mismo a ¿¿aria 

ermosisiíiia señora , 

Reina del Cielo escocia. 

'M r I 
d 

! Muchachos!?Sstais puesto»? 
i 

-FuftstoQRtamn^ 

üvlirá que voy a llama! 

-Llamea u^l\§ guando q u i e r a , 

!Una l e v a n t a i t a suave y quearse paraos {Valientes! 

a e s t a é s . . . . !Gueno! IPoco a poco! 
^—:—: ; " Ü b*> *\ 
y a s i s igue suífi c a r r e r a \ 

En la Plaza San Francisco, 

el público aún la espera 

a pesar que raya el dia, 

pero es la Virgen Trianera. 

M 

^ ^ m ' •• "•* 

Al l i es tá lo mas s e l e c t o , . 
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de la sociedad entera 

en los palcos ytribunas, 

y ellas con garbo y salero 

llegan sus mantillas negras, 

y manojos de claveles , 

en el pecho,en la cabeza 
7 

# * " a* 

JvJ^ 

coronando la hermosura, 
• 

de la s in igua l b e l l e z a 

de la mujer á^vi2Skswr*a, 1^V> 0¿Z*r^L, 

¡flamenca! aunque sea condesa. 
t 

¡AIUÜL suelen ir unidos, 

el señorio y la majeza! 

La Virgen llega hasta el palco 

donde está la presidencia 

y ante las autoridades, 

la paran.!La reverencian! (pv 
% 

La banda de artillería, 

suele tocar su retreta 

y el sargento la acompañaf 

con puntos de su corneta 

haciendo mil filigrans, 

y hasta toca por saetas... 

« ^ 

f y—* 
m 

• 

n V 



Después,sigae su camino, 

a la Catedral la llevan.. * * 

Ya llego a la Catedral 

donde el cabildo la espera 

en la Fuerta de los Palos, 

y ocupan la presidencia 

que los hermanos mayores, 

le ceden con reverencia, 

y asi marchan silenciosos 

por las naves de la iglesia, 

de aquel templo suntuoso 

que tan&ai belleza/ encierra 

con sepulturas de Beyes, 

oon joyas de gran riqueza, 

con los lienzos de Murillo, 

!San AntoBÍoHLa Pureza! 

y el grandioso Monumento 

que hasta las bóvedas llega, 

con aquel bosque de luces, 

de su infinidad de velas» 

Allí la Virgen se para, 

por tradiciones la regla 

volverla anta el Monumento, 

porque álli tienen expuesta, 



im 

[A su Magestad Divina! 

\A su Magestad excelsa! . 
• • • • • • • • • . . . . • ( /nKj*IWW? 

De la Catedral salió; 

ya de.regreso la llevan, 

caminando hacia la cárcel 

donde los presos la esperan 

como al Santo advenimiento 
asomados a las rejas 

Después fiue en la Catedral 

ha heché acto de presencia, 

el conefejal quiere ifrse, 

y. al ordenanza no epcuentra 

que se/ha llevado el bastón, 

el abüigo y la chistera, 

y al/fin tiene que/marcharse 

abandonando sus prendas 

desflocado y cojeando, 

le aprietan las/botas nuevas 

Plaza de San Salvador. 

en/la calle da Villegas* 

lorian encontrar al guardia 

ttfetido en uii taberaa, 

t/ailando por bulerias 

y con la chistera puesta, 

r 
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cota un sj /ol |ado romano 

d e \ l o s de lai acarena, 

qu< l e haoe ion con la l anza , 

en \su coraza Wuerrera* 

Des •ues' cogidks del b r a z o , 

se narchan de,\la taberna 

pegando unas o mbal ladas , 

que 11 legan de jera a ce ra , 

y e l guardia c<m e l sa le ro 

pa jo le ro de l a ' t i e r r a 

se p i r a y' dice 

! S i l 

i la gen te , 

r i t .mdo con t o i su fuerza 

mcio! ! Pueb .o Cr i s t i ano! 

!Lle , ro preQO a 

se hs bebió die 

s in pagar n i un¿. s iqu ie ra 

!/Sue . t a l o ! le dié 

Ju l io César! 

¡ medias cañas , 

e el pueblo, 

!No !.o lleve! ! 
has pagao 1 

I 

?y ti XSKHÍCK en 
¿ *—r 

tu via 

ouando has bebió en la taberaa? 

El guardia que se enfurece, 
que 

el sbldao se molquea, 

y eolia mano a sui machete 

de hojalata de ik buena, 



ero el guardia le áá coba 

vuelvev* la taberna.. 

!La Virgen ante la c á r c e l ! 

1-1 entusiasmo ac rec i en t a l 

y aquel los pobres r e c l u s o s , 

l l o ran y cantan saetas» 

Unos piden l ibe r t ad» 

Otro indul to a su condena, 

y o t ro s in pedir £a é l 

dice 3>jrefe*&4o. con pena. 

IMarecita La Esperanza! 

ponerme a mi inare buena, 

que hace un año que l a tengo 

en un h o s p i t a l e n f e r m a , , , , 

!Se desborda e l entusiasmao! 

!Los g r i t o s a l c i e l o l l egan! 

¡Llama e l capatá a su .gente 

que debajo e l paso espera , 

que suene e l aldabonazo, 

y e l aldabonazo suena, 

y de repente y.en f irme, 

e l paso en a l t o áe e leva , 

! Poquito a poco-muchachos! 



!Que no se agoten las fuerzas! 

! Que tenemos que lucirla 

P° r toa Triana entera! 

La Esperanza está en la Gava, 

ante su oasa se encuentra, 

y aquel inmenso gentio 

no la deja entra en la Iglesia, 

los mismos que van debajo 

del paso,no qu.ien meterla, 

la ponen de cara al pueblo, 

ya la inclinan,ya la elevan, 

y ahora dice el capataz; 

[12 uchachos!!Vamo a mecerla! 

y aquellas varas de palio 

que un dia llevó una Beina 

adornando su carroza, 

de un lado a otro cimbrean, 

y al compás de los tambores, 

y al son de roncas trompetas, 

la Virgen sobre su trono, 

tete) 3? 

^ 

*-z> 

oaruLcjL. r" p^.tfl iMA cu 

y entre gritos y clamores, 

la gente el paso rodea 
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y allá a las doce del dia, 

por fin logra entra en la Iglesia, 

y aquella gran muchedumbre, 

dentro del templo penetra* 

Toman por asalto el Coro, 

y gritan y vociferan, 

otros se suben al pulpito, 

desde alli cantan saet%s, 

hasta que por fin rendados, 

van saliendo de la Iglesia 

en silencioso desfile, 

N 
con r e s p e t o y obediencia* 

!Asi se l uc ió Triana! 

! Igual que la I acarena? 

l i s t a es nues t ra Esperanza! 
H * O T R M 
' !&8&&~*0Jla Esperanza nues t r a ! 

!Vivan l a s dos Soberanas! 

Que Sev i l l a l a s venera. 

Y¡M^ 
VU 

-

Eduardo Duran 

(De su l i b r o próximo a pub l i ca r se , 
U l Gitano Poeta) 

t i t u l a d o wPoesias G i t a n a s ^ j u i c i o c r i t i c o de a r t e flamenco^ 

Barcelona Febrero,1945. 
j 
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RECITAL DE POESÍA MÍSTICA . 

Por José ¡inri que Glppinl . 

Prologo de Don J03E MARÍA JTTNYSNT . 

vX 
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POE QUE 

Hoy que nacefSeñor,la primavera , 

y las avea gorjean , y las flores 

esmaltan de matices y colores 

el virginal tapiz de la pradera • 

Cuando la brisa es diafana y ligera ; 

y el cielo se evapora en resplandores ; 

y en el alma despiertan los amores ; 

y la vida es amable y hechicera • 

Cuando todo¡Señor 9se transfigura 

en éxtasis de ensueño y de ternura , 

yo duermo en el pecado como un muerto • 

Si todo,dulce amor,hoy cobra vida f 
y la tierra despierta estremecida , 

?por que solo,Señor, yo no despierto ? 



CUAL NUEVO PROMETEO . 

Cual nuevo Prometeo encadenado 

con cadenas de espanto y de locura 9 
me hiere la mortal desgarradura 

de los horribles buitres del pecado • 

Gime todo mi ser alucinado 

por la ronda de espectros que fulgura 

con resplandor de averno en la negrura 

del corazón obseso y aterrado • 

Y nadie,mi oeñor»de mi se apiada ; 

hacia los cielos alzo la mirada 

cual la alzara en su angustia Prometeo 

Mas el cielo insensible a mi tortura 

me envuelve en un abismo de negrura , 

y te siento en la sombra..!y no te veo 
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!No te veo,oeñor,oh dulce amado ! 

Abro los ojos a tu luz divina j 

pero la niebla triste del pecado 

oculta tu belleza diamantina • 

Ho te veo,mi Amor, y quiero verte 

en el lago sereno de la calma , 

rasgando las tinieblas de esta muerte 

en que yace el cadáver de mi alma • 

Haz que surja mi alma,dulce amado, 

del sepulcro profundo del pecado, 

en que espera la luz de tu venida • 

Y cual un nuevo Lázaro en la fosa 

oiga tu voz de luz ,que melodiosa 

me haga el milagro de una nueva vida • 



ANTES MORIE SEHOE ! 

Antes morir,3eñor,que en el pecado 

hundirme como sombra tenebrosa f 
abrasada mi alma en la espantosa 

hoguera del infierno desolado ! 

Mil murtesfmi Señor,mi dulce Amado , 

antes que deshojar la blanca rosa 

de la gracia divina esplendorosa 

que en el jardín del alma Tu ha3 plantado 

!Oh,mil veces morir, Jesús divino , 

antes de desgarrar en el camino 

las guirnaldas de ensueño de tus flores ! 

!Oh,mil veces morir,mi dulce Amado t 
antes de reincidir en el pecado , 

que envenena el jardín de tus amores • 
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GLORIOSO DESPERTAR . 

El amor,ni Señor ,me envilecía f 
porque no hallaba cauce a mis ardores , 

y agostaba las hierbas y las flores 9 
y apagaba la luz del claro dia • 

Mas el alma,Señor9que en Ti confia 9 
entre rayos de lúa y resplandores 9 
vio como se marchitan los amores 

y se deshacen en ceniza fria • 

Ya no busco,Señor,flores terrenas , 

has llenado de luz mis tristes venas 

y el alma con tu fuego has deslumbrado 

Ya no busco,mi Amor,la sombra inerte , 

al fin he despertado de la muerte 

en hoguera de amor transfigurado • 

^ v ^ ' 
v ^ 



A J e s ú s i 

A los ojos de Jesús • 

Ojos de mi Jesús 
diáfanos y serenos , 
profundos y armoniosos 9 

de mansedumbre l lenos • 
Ojos de mi Jesús 9 

Imanes para e l alma 
que a l abismarse en e l l o s 
en sus puros d e s t e l l o s 
ha l l a la dulce calma • 
Ojos de mi Jesús , 
luceros diamantinos 9 

que señalan a i alma 
lo s c e l e s t e s caminos , 
üjos que nos caut ivan 
con los suaves fulgores 
del d iv ina l amor 
amor de los amores • 

A sus divinos l ab ios • 

Labios de mi Jesús 
cual pe ta los de rosas 9 

que s u p i s t e i s d e c i r 
palabras armoniosas , 
parábolas sublimes 9 

frases de amor piadosas . 
Labios de mi Jesús 
por la sed abrasados 9 

cárdenos y resecos , 
de sed amoratados , 
perdonando en la crua 
la h i é l de mis pecado* , 
Labios de mi Jesús 
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cas tos ,puros y b e l l o s 9 

que a l basar a laa almas 
encendéis loa daatalloa 
da un amor In f in i to 
y un d iv ino iu lgor • 
Panales de ambrosia , 
« i e l e s d e l claro dia 
d e l e terna l amor • 

A sus divinas manos • 

Kanoa de mi Jestís 
sangrientas y l lagadae , 
por loe cruelea clavos 
da la crua taladradas » 
Manos que nos mostráis 
loa caminos de lúa 9 

l i r i o s de amor olavadoa 
aobre la dura crua • 
Manoa cas tas y suaves 9 

div inas y piadosas 9 

con perfume de nardo , 
con aroma de rosaa • 
Sanos de l Buen Pastor 9 

que eagrimen la cayada 
para sa lvar del lobo 
l a oveja extraviada 9 

y t i e r n a s y piadosas 9 

la oveja lastimada 
subís aobre loa hombroa 9 

y en e l l o s reclinada 
l a l l é v a l a a l r e d i l 
con un c laro dulaor 9 

y a l l í la apacentaie 
con la miel de l amor • 
Manoa de auave enaueño 
c e l e s t i a l e s y puras 9 

manoa para e l amor 
y laa cas tas ternuras « 
Xanoa que noa redimen 



de las eternas penas , 

abrasadas de sol 9 

con las azules venas 

hirviendo en caridad 

y amor a los mortales . • 

Manos que deshacéis 
la cruz de nuestros males 

A los cabellos de Jesús • 

Ohflos dulces cabellos 

de mi Jesús amado , 

tan suaves y sedosos $ 

como los ha peinado 

la Virgen#blandament3 # 
el cuello reclinado 

sobre 8? casto seno , 

dulce Jesús amado . 
¿¿rais un tierno infante , 

un corderillo manso $ 
0 que nos vino a la vida 

en la paz de un establo • 

Jugabais a Hacer cruces 

con vuestras tiernas manos 

en el limpio taller 

del carpintero santo # 
Y ^na tarde,bien mió 9 

revoltoso jugando 

con el polvo finísimo 

del aserrin liviano , 

vuestros limpios cabellos 

de polvo se ensuciaron • 

Vuestra Madre os reclina 

ea su blando regazo , 

y os limpia los cabellos 

con sus dedos de nardo , 

y los besa y los unge 

coa tiernos besos castos • 

0hf los sucios cabellos 

del reo condenado 

a morir en la cru» 



por mis negros pecadps, 

Mechones retorcldoe , 

de sangre coagulados , 

en las fieras espinas 

de la frente enredados . 

ICoiao os mira la Virgen f 
dulce cordero casto , 

son los mismos esbeltos 

que ella ha cuidado tanto 

en el limpio taller del oarplntero 

del carpintero santo • 

!Ay,dejadme que quiero 

con el alma enjugarlos ( 

clama la Virgen Madre 

deshecha por el llanto • 

!Ayfque son los cabellos 

del hijo que amo tanto ! 

Bajadme que los bese 

con mis amantes latios • 

{Cabellos de Jesús , 

de mi Dios adorado , 

al llanto de la Virgen 

uno mi amante llanto • 

lAy,ml amor,si pudiera 

en lagrimas bañarlos f 
y del polvo y la sangre 

amoroso limpiarlos ! 

!Ay,ml amor si pudiera 

de tu faz apartarlos # 
para ver los luceros 

que cubrís inhumanos , 

(esos ojos de luz 

de miiJesús amado • 

Oh,ai todo mi ser 

ardiera en holocausto , 

y secara la saUgre 

de vuestro rostro santo • 

!Oh,amor de mis amores , 



mi dios,mi Soberano f 
oubre mi alma que llora , 

oon tu cabello santo • 

A4> o^1 t^5^ 
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iSL MDJÜEKHTO RSC3PT0R PARA AUTOMÓVIL 

4* 
^ t / ! & 

*L£i** 

^ 

Los primeros ensaye 
coche en marcha, datan de 
jeto de un lado, los rece 
aparatos fijos instalados 
cipio pudo observarse que 
Vamos pues a examinar alg 
rante varios años la cons 
mo'viles, tan generalizado 

s de utilización de radio-receptores en un 
unos veinte años* Se emplearon con este ob-
ptores portátiles tipo maleta y de otro les 
especialmente en los coches. .Desde el prtn-
el problema estaba lejos de ser sencillo. 
unas de las dificultades que impidieron di* 
truccio'n indus t r i a l de receptores para auto-
s hoy d ía . 

El sistema de encendido de los coches automóviles comporta un 
gran numero de interruptores que cierran y abren regularmente circuí-
tos recorridos por corriente a una tensión "bastante elevada. Tales cor­
rientes intermitentes inducen en el receptor ruidos diversos, que ha­
cen prácticamente imposible toda recepción desde que el coche rueda a 
una velocidad algo importante. Para poder recibir en marcha, hacía fal 
ta volver inofensivos los parásitos debidos al encendido, sin modifi­
car por ello ni el esquema ni el funcionamiento; tal fue' la primera di­
ficultad encontrada para el receptor de automóvil, 

. En el momento en que aparecieron los primeros autos-radio, el 
rendimiento de las lamparas de recepcio'n era poco elevado y les cons­
tructores no obtenían de su receptor mas que una sensibilidad bien me­
diocre, a pesar del gran niiiuero de válvulas empleadas, ¿sta sensibili­
dad ya de'bil de por si se hallaba fuertemente agravada por el empleo 
del cuadro como colector de ondas; este ultimo no solo era voluminoso 
sino que a causa de sus capacidades directivas, hacía la escucha muy 
inestable y caprichosa. Prácticamente los primeros receptores de auto 
no podían recibir agradablemente y bien, mas que las emisoras poten­
tes y aun en la proximidad inmediata de las mismas. 

La alimentación de los receptores presentaba otra dificultad no 
menos importante, ya que como se sabe los aparatos de recepcio'n son a-
lí^mentados por dos clases de corrientes: una de baja tensio'n destina­
da al caldeo de los filamentos y otra a una tensio'n mucho ma's elevada 
utilizada para la alimentacio'n de los circuitos de las placas. Los re­
ceptores para auto, incluso los que recurrían a los acumuladores del 
coche para el calentamiento de las lamparas, venían obligados a utili­
zar baterías de pilas secas para la tensio'n de placa y siendo el nume­
ro de lamparas obligatoriamente elevado, dichas pilas quedaban agotadas 
al cebo de unas horas de escucha, en forma que su continua sustitucio'n 
llevaba el precio de utilización a un valor prácticamente prohibitivo. 

Hay que mencionar asimismo que los receptores de aquella e'poca 
comportaban un numero ̂ de mandos importante lo que hacía poco menos que 
imposible la regulación del receptor en marcha por el propio conductos 
Si se considera que el placer procurado por un receptor de automo'vil 
es sobretodo apreciado por un viajero solitario, se comorenae fa'clímen­
te que la necesidad de pararse en ruta para cambiar o incluso mejorar 
el reglaje constituía un grave inconveniente y quitaba buena partd del 
interés presentado por el radio-receptor de a bordo. 

La breve e incompleta exposicio'n de las dificultades que hallaron 
los primeros receptores instalados en lo 3 coches nos permite de una par 
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te comprender el porque' los receptores de automo'vil han tardado en 
ser realizados incustrialmente y de otra admirar el ingenio de los 
te'cnicos que han conseguido realizar los admirables aparatos actua­
les. V 

Los receptores "auto-radio* modernos pertenecen casi únicamen­
te al tipo superheterodino y utilizan lamparas de caldeo indirecto. 
SI pro*bleaa del calentamiento de estas lamparas ha sido resuelto de 
una manera muy sencilla» empleando elementos calentadores estableci­
dos para una tensión de 3 voltios, es decir para la tensio'n suminis­
trada por la mayoría de las "baterías de acumuladores instaladas en 
los coches. La cuestión de producir la tensión elevada necesaria pa­
ra la placa de las lamparas, era mucho mas difícil de resolver. Ac­
tualmente se recorre a una de las dos soluciones siguientes: conver­
tidores totativos o convertidores vibratorios, 3i "bien la tendencia 
cada día ma's acusada y casi diríamos tínica es la de adoptar estos úl­
timos . 

iíl receptor para automo'vil comporta cinco partes distintas: 1Q 
la antena; 2Q el dispositivo de alimentación transformando la tensio'n 
de 6 voltios suministrada por el acumulador en una t ensidn de 250 
voltios; 3Q el receptor propiamente dicho con sus lamparas y altavoz; 
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( Di a 28 de Marzo, de 1 ? 21 a. , I B J . '30 a . ) 

[Al Danza Hund i rán» 6, de í3rahma. 

.", >: Radio Barcel >ua t r a smi t i endo l a s SAJÍAS RTlSff7'c4i* 
£/d 

IITÍSTA TL vo \ 

"RARD >: inedia hora del programa que Vds. prefieren! 

5 

• * 

• 

;T)RA: feíngrle, j a i s de m u s i o s y de e x q u i s i t a s melodías , na inspi rado 
alguna de l a s Mejores . ;i i >s s inf oaicas de l o s grande a campo»!' 
t j r e s . 

"1 . . . j a r o L i s z t , e l alemán Brahros y l o s f ranceses Delibes y 
B e r l i o z , n ; s haa legado'ai r - v i l l i composic toar a l a s que 
v ib ra todo e l a r t e p a r t i c u l a r í s i m o de l a música kmngare* 

LOCCTORA1 Sofcuchen,como mimer número de es te programa SALAS vRTIím^A* 
l a * famosas Czardas del " b a l l e t " «C r^A", de De l ibes . 

PRIMAR DISCO 

I . • escucaadj Vds. *6C9SUA*« de De l ibes . 

% 

RAHDO: 

ItOA&A UlOFON 

: r^u i .amenté escamaremos l a Rapsodia BftBgara n» 14 de L i s z t . 

CUTORAl Pero abites queremos dec i r unas pa lab ras acerca de es te fojeooo 
u t j r huna r i , de c 3 t i l o r igoroao , algo extraño y , sobre 

todo, alonada] • ita xx&xxxx rom • i t i c o . 

L i s z t , a l Igual q«0 Hozart , fué «a niño • ; í. l e , J * l o s nueve 
, ; : ) í Ló ÍU «ríaos ooac le r to do piano. : t a i ? m« tu éx i to 
que r e c i b i ó una >enaloa de 600 f l o r i n e s por 6 anoa # . . pe ro su 
raaestri I n f a n t i l ao ext raña s i se tlea< n t a que su pa­
dre l e o b l i ¿ a t o c - r d iar iamente 12 fugas de Bach y t r a n s -
oor t • a todos l o s tonos . 

LOCI* •: Otro dato cur ioso acerca de L i s z t es e l hecho de B , l 18.21, 
Ch«>ru i i , d i r e c t o r entonce i del Conservator io do r í a , se 

') a a d m i t i r l e por s e r ext ranj i r o , . . . y en l&M, t r e s anos 
después, L i s z t era e l ídolo ce r i s . 

: r esen tab fcl»«t cj.m l i c i o n e s tan d i f í c i l e s que unic ite e'l 
er capaz de i n t e r p r e t a r l a s . 

toe I ' , cano d e t a l l e s co. . a r i o s , >• que Pro teg ió a 
r cuando e s t e era xxxx ua . ee te r rado ca s i desconoc ido . . . 

l 0 . . . *ide su b o l s i l l o e l a i . « • conc lu i r 
e i n - • • ' • ' • t i o v - m . 
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L ' : Í ^ MMA e.n 1361 c u I inceoa Carolina ;Jayn-7it te¿enaten. 

WB • 3u * « t i raüéo, el f-iíaoso compositor polaco Shopla, s o l i a de-
Cll :. l e i i t i . i t i publ ico , pero -a-. ifren-
t JV v te coa lame)**» / •* no*l l a , 1 ¿pli itatau 

L ¡Al Juxgarsaoe, pues del a r t e ie L i s z t , escuchando su í tas R;r)3J-
dis 4 ¿¿ara, M 14. 

> M "20 (R Tmiia^T»i4} 

LO : .os ssenehadc l a &$psedia BUngaTa n¿ 14 de r , i ^ z t . 

LOCUT : ' 1 f > oso ao ¿ s i t o r ¿a-Ji, Brahras, tajateien dedica su i I r a -
ción a tí '.es nu.^, r o s . 

3; *i e s t i l o de Brahns ' n u v j en un p r inc ip io Btty i Lu ici do por 
Scuumami, su descubridor . t-j.rdo, es leci< , se 
Xj I s e r v i l i r u s t i c o y ío t- c .le: i í s -
pil La en l a escuela de Beethoven. 

; era üua vi j e -r ..a, acOffij raktnstxsittüiKxj^^ 
Kiiapc^Jx:^^:rH3tí^ en cal idad d al i' ao 

enyi , v i r tuoso del r i o l l n , l e p e n a l t i *lig r se de 
tod Lnfl . ' - • • • 

: ...Azi a l amo pañ¿ a L iaz t en sus aets « e s i >r fco^o e l con-
t i n e n t a , y es in ,e que xx i te en l ea de este s i r v i ó da ¿>&u~ 
t a a .a de 1 os de Brafeaa, 

Lo : x t a l e n t o s es orí \éX y profundo, a t e m e n t do e reces y algo 
. itÍC0. 

r>: Juzgúenos escuchando l a s 
r re :1o de ^vjrak* 

cAS í * 19-80 y 81, se^un un 

T^RC 0^ 

MCÜ1 : Han escuchado Tdeu 
Brahms, r i r rej lo i Dvorak» 

- 19-20/ $L, xxxxjrjfcx de 

"\r XlLOWi 



O) (rt¡S)w) & 

«BCAL* SILO 

DGÜTORA: Otro compositor ftra ices, B e r l i o z , encontró en e l f o lk lore hún­
garo l a i a s p i r ación para una de sus mas hermosas pagina** 

3HRARD0; Puede dec i r s e que .Herlioz es uno de l o s v-alores musicales más 
i n t e r e s a n t e s del s ig lo T^TII. 

IiOOrJ )R\: i embarco, sus c o a p a t r i j t a s l e n on todo t a l e n t o , obstiníUi-
dose en ao ver en e l más que a un oonpoa l to r t f i t écn ica c l a s i ­
ca» capricnoso y 4es i ju . i l . 

; a^R^o: Pero Bor l loa era na b re de car v.cter veuemente y a l t i v o . Arre­
metió cont ra sus d e t r a c t o r e s , t a c . ¿dolee de Ignorantee y l anzó­
se a Viajar por ftireps« 

LOCUT ; l a t e v ia je duro diez anos I i n t e r e e¿ a to4oa loa pueblos , aun­
que se m i t r a b a n indec i sos ante aque l l a música tan d i s t i n t a de-
toda l a deiuas* 

I DRAHDO: Pero luego se r indieron» avasa l lados por l a b e l l e z a soberana , 
naque Incorrecta, de aquellas coopoelolenea* 

LOCUTOíH: ^ Alemania, B ¿aun ¿preparo a l publ ico con una char la previa* • 
Y e l éx i to de B e r l i t z fue grandioso . 

TURQOl i&i F ranc ia se impuao a l ser audieionjtda por primera vez su f a ­
mosa •XKTAWCIA DI CRISTO*. 

LOCUTORA: B e r l i o z abr ió anp l i a v ia de ^ r o j r e s o a ia iiueica y oneanohc e l 
dominio de l a expresión musical has t a un punto ao - do. 

I . : avisto de tod gul&t Mí*** • • • 4 o l o s c l a s i c o s , su a r t e es 
i n t u i t i v o , y quise por eso cons i^a i5 e fec tos de orquestación 
tan iniüi t tbies, tefe puleroa y personalismos. 

KJUTO : Los inst rumentos se funden a veces para formar uno oole dentro 
t e su Imet taa amplitud. . .Y , en o t r a s ocas iones , cada instrumen-
to se des taca por separado* con vi- propia cada uno di e l l o s 
j un fuego n'j eup< rado aun. 

: ottchflB»! l a MARCHA HOTdAJUí i f b e r l i o z , 

CUARTO OZ§90 

. : Km Mena •' », l a Ui ! ' IKW, de B e r l i o z . . . 

•• 

http://4esiju.il
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LOCUTOR»: Prosiguiendo el prograraa 1*J.A3 *ATI9rfifAi. escuchen seguidamente 
R4P3TU IRA na 2 de U . t t 

LOCUTOR*: Han escucnado Vd.3. l a R ¡a 2 de L i sz t 

L IG SUl Iscuchen l a :A HOTOAIU i*9 <5 de Branrae. 

)) : Y con 1, I BJta HuBgara na 6, de Brahras, daiaos por concluido 
nues t ro programa 
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LA SEMANA SANIA KN BSPAfÍA 

por 

José Andrés de Pra 

A >\ 

D I S C ü i K M Ú S I C A S A C H A ' 
i? 

tí fUK <A iclvmo <%** *?*- ̂ ^ ~ ( PÍS^á 
-,;* 

Entre un doble alborota de campanas se abre y cierra en las ciudades 

españolas el paréntesis de la semana de Pasión. 

Bosques de palmeras semehan las iglesias en los oficios del Domin­

go de Ramos en el que se conmemora la entrada de Jesucristo en Jerusalen 

Sones de Gloria entre humos de incienso resuenan é inundan los ámbitos 3 

sagrados en los del Domingo de Resurección. Y entre una y otra festivi­

dad religiosa, la cristianísima España evoca en los dias sacros el divi­

no misterio de la pasión y muerta del Redentor. 

Raices tradicionales tiene en nuestro pais la celebración solemne 

y espectacular de la Semana Santa; mezcla de mistico y le profano, del 

paganismo y del catolicismo, responde al esponente histórico de la raza 

en la que lo oriental y lo occidental celebraren sus nupcias en lso re­

motos tiempos en que la ciencia católica de Salamanca y la semita de 

Córdoba iban a la par y en los que cruzaron la|í espada de Recaéeéo con 

la de Alnanzor .ara formar una crua a cuyo pié quedó la media luna cuyo 

último vestxt,io ftorf bordado en Grrjiada al entregarle Boabdil Las llaves 

de la ciudad a Fernando é Isabel. 

A lo largo de las centurias, esas caracteristicas de muestra His­

toria fueron acentuándose en las conmemoraciones de la Semana Santa, cu­

yas procesiones, cristalización del arte y el sentimiento popular man­

tienen viva y perenne esa dualidad que refleja y resume todo el sober­

bio pasado de nuestras glorias, porque glorias delarte son esas magni­

ficas tallas en las que nuestros imageneros plasmaron el dolor de hom­

bre de un Nazareno y la angustia maternal de una Dcloi osa; sus grupos 

escultóricos en que los Apostóles tienen la expresión beatifica de sus 

almas puras y los sayones la mueca trágica de sus torvos es:iritus; eso 

"pasos" que recocen el ánimo en sentimientos, que son de odio, para los 

esbirros que lancetean el costado del Sefor; y de humana comprensión, 

para el arrepentimiento de Ksris Magdalena; de acendrada piedad, para la 

flaqueza de Pedro al negar por tres veces con la palabra lo que el cora­

zón desmentía con sus latidos; de repulsa, al Judas traidor que comparti 

el vino y el pan con el que ya habia vendido a sus enemigos. 

El buril prodigioso de^ Montañés y Salcillo, de Roldan y Pedro Me­

na, llegó a la sublimidad del arte en la plasmación de e^as figuras es­

cultóricas que reciben en estos dias, en los desfiles procesionales por 

España, el beso del sol que realza su belleza y la admiración del pue-
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blo que se le rinde pleno de entusiasmo y de fé. I no es que esta admira­

ción la despierten las ge&ias riquísimas que constelan los cerquillos de 

las vírgenes, el oro y 1& plata de los palios y los candelabros ni los bor 

dadoe al realce en túnicas y mantosf cviando van vestidas esas esculturas; 

es que las proceres estofas ae las que no lo van, recogen en la maravillo 

sa desnudes de sus torsos la inspiración del soplo genial que las hace vi. 

vir y copiar fielmente la contracción del dolor fisico producido por «1 

flagel&miento y la fatiga, lo nisno al recibir la imagen los. azotes, amarr 

do a una colunna, que al ascender otra por el-camino del Calvario llevando 

a hombros y espaldas el santo madero de la Crueificación. 

Como un ascua EÜB encandescida de emoción y devoción, refulge en 

esplendores España en estos dias tradicionales y de un mistico tesoro de 

nuestra fé dice» no solo la pompa de las procesiones y la grandiosidad ae 

los cultos, sino el disciplinante oi\e va descalzo sangrando sobre las pie­

dras del suelo; los que se cubren el rostro con el capirote de nazareno • 

con el velo espeso de un negro manto van, brazos en cruz, tras una sagrada 

imagen; los quearratran en penitencia de errores, expiación de culpas ó 

promesas por algún bien recibido del cielo,férreas cadenas ó los que lle­

van sobre su hombro, a imagen del Redentor, la pesada cruz de ladera. T en 

ese patético acompañamiento que sigue en nuestras ciudades, pueblos y alde 

a las procesiones ce Semana Santa es donde raaica toda su grandeza,, que re 

viste, dentro de la unidac general ae expresión de fé, matices 11 y carac­

terísticas diferentes desde la grave severiaac ele las ae Burgos hasta el 

poético sensualismo de las de Sevilla. 

Varaos nosotros, como en un. o.iorama, a haceros llegar la visión de 

algunas de estas maravillosas procesiones en las diferentes regiones espa­

ñolas, y siguiendo la ruta que va desde la severidad hasta el sensualismo 

comenzaremos por la de Eurgos y acabaremos con la de Sevilla. 

i ^ . D DISCO Di, iiJ:CHA PROCESIONAL 

la ciudad esencialmente castellana, la "eaput CastellaH, metrépoli 

del antigua condado, después reino ae castilla, cima de reyes y sepulcro 

ael Cid, Árlanzon on cuyas aguas se miran las góticas torres de su cate­

dral-maravillosa oración de piedra- y de la que son centinela el monasteri 

de las Huelgas y las í̂ uinas ciel de San Pedro de Cárdena, tiene una Semana 

Santa adusta y recoleta. 

Son,eso si,magníficos los monumentos que se alzan en sus iglesias 

y conventos: son esplendorosos los oficios que se celebran en la catedral, 

destacando en ellos el de la vendición de los Santos Olees, hecha por el 

arzobispo ante ios. curas ce la provincia, en la macana del Jueves Sant#; 

como en ninguna oirá ciid̂ c1 española hay en la capital burgalesa tal rique-
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za en dáñaseos litúrgicos, en-hábito» medievales y en cálices y custsdá-

as, pero Burgos no celebra nBnnnAnkn» »aa que VMM se la procesión: la del 

Santo Entisrr», en la tarde del Viernes Santo. 

Entre la silenciosa devoción* de la muchedumbre que se congrega en las 

callee de transito, la urna que contiene el cuerpo sin vida del Señor, 

avanza lentamente, conducida a hombros por las hermanos de la Orden Ter­

cera* Ni golpes de bastóon para hacer detener el "paso", ni campaniller»» 

que acompañen el riturico andar cíe sus portadores. Silencio, sol» silenc* 

mi silencio de frió que parece bajar de las altas montañas de la Sierra 

de la Demanda y llegar a la ciudad por el cauco del duero y penetrar por 

el puente y elarco de Sienta ¡.aria haciendo enmudecer a. los pájaros del 

Espolón. 

Van los hombres en la doble fila de la procesión coa la vista cía 

va&a en lae piedras legendarias de la ciudad afosa, y se cubren las mu­

jeres con negra» mantillas, mas para recatar el rostro que con animo de 

enbellecerlo. 
v asi gravemente severa, severamente triste, entre solo el birbi-

seo de la» oracitmea y el chisporrotear de las llamas de los cirios,des­

fila por las calles de ia urbe castellana la única cíe sus procesiones, 
• 

que perecen reflejen en tristeza sobre la rectitud de las almas de sus 

habitantes para extenderla después sobre los valle© en ;ue empiezan a 

verdear las espigas, rectas también y altivas coso la espada de Rodrigo 

Biasz de Vivar, el Cid Campeador. 

^j^sx^ *aA>k\ 1| DISCO D£ líüSICA SACRA 

En Zaragoza tcenen las procesiones un tipismo realmente sugestio-

xiador. Se lo prestan los miles de bat*rricos que acuden de todos lo» pu­

eblo» de la provincia a presenciar KA SU paso por las calles zaragozana» 

Con su pañuelo de coloriñe», bien ceñido a la cabeza, bien ceñida a la 

cintura la faja morada, alba la camisa asi como las medias que cruza en 

arabescos la cinta de las alpargatas, tenso el ánimo y dispuestps los 

ojos til asombro ante todo cuanto frente a ellos desfila, esperan loa "ma-

ñioos11 a lo largo o el Coso el ROdento de la llegada de la procesión. 

Ya havian hecho antes- ?cono no¿- su visita al Pilar, al templo so­

berbio cuya grandeza arquitectónica queda empequeñecida ante la íé la fe 

que despierta en los corazones. Las> mujeres habian cubierto sus lustrosos 

peinados con el fino pañoliilo de hilo, habianse ajustado al cuerpo el 

manten floreado, y fruncido bien a la cintura el amplio vuelo de sus fal­

das; y ¿e la mano del padre, del esposo, o del hermano o del hijo, habian 

traspasado el ancho pórtico del templo metropolitano y frente al altar de 

la Pilarica, cuyo manto bordean los tres entorchados de su dignidad cas­

trense de capitán general, cayeron de rodillas si» acertar, por la emo-
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ción de hallarse ante ella, a enlazar las palabras del nDios te salve, 

Maria". 

Y una vez cumplido este deber de todo buen aragonés - como lo es 

también de todo buen español al llegar a Zaragoza - allá van "maños" y 

"mañas" hacia la calle de San Gil ó hacia la de la Albarceria por la que 

ya se divisa la guardia municipal a caballo que precede a la procesa 

Siguen Iras los urbanos, la Cruz velada por gasas de luto; el emble 

ma de la muerte, terrorifica p aleccionadora visión que nos presenta un 

esqueleto pisoteando todos los silbólos de las grandezas terrenales; las 

largas filas de penitentes con sus capuchas risadas y entre las que van 

representados los personajes biblicos; un San Juan Bantista, con la mas 

plácida de las expresiones en su iroetro; los apostóles, y entre ellos 

Judas cuya nariz rojiza es objeto de-burlas y alharacas; los "pasos" de 

la "cena", la "Crucificados." y el "Descendimiento"... y cerrando el cor-

Jjí/r^ tejo, xa triste belleza de "Puest: a berlora de los I>clores,/; cuyas iagri-

mfn de cera arrancan lar» de los ojos de las sencillas baturras por esa 

Y^ afinidad del sentir qué pasa de corazón a corazón en la mujer.' 

La banda militar que acompaña la procesión deja oir les sones 

de una marcha fúnebre y apenas el ultimo moldado Ae la escolta ha do­

blado la calle, corren chicos y nayores a entrecruzar lab aledañas para 

situados otra vez en otra óe ellas, volver a presenciar el majestuoso 

desfile de la procesi'n conque la taragoza innottal hace ostensible le 

arraigade de su fé y su devoción intensa y franca, coi* esa franqueza po­

pular de todo lo aragonés, desde la ingenuidad de su expresión al hondo 

raigambre de la lealtad de sus sentimientos 

No tiene Toledo, a pesar de poseer la mas opulenta de las catedra­

les de España y rendir SB la Primada episcopal, "pasos" de Semana Santa 

dignos de su grandeza ni procesiones que despierten por la maravilla de 

aquellos, la admiración de los forasteros que acuden a la imperial ciu­

dad en estos dias de la Pación. Y sin embargo¿ oue especie de sugestión 

artistica rio ofrecerá en ellos la toledana ciudad, que pese a esa falta 

de atracción poderosa, pueblaiise BX.B calles de gertes ansiosas de cono­

cer el embrujo misterioso de la antigua Carpetania?. 

Tor las c?dle:gas estrechas y pinas, torcidas, como los gavilanes 

de las espadas que se forja», junto al Tajo, alfombradas de- tomillo y ron 

ro y bordeadas por rejae morimas tras cuyas celcrias siempre hay unos o; 

de mujer que atiaban o esperan, pasan en las prineras horma de la noche 

los cortejos religioso* eue salieron de Santo DonIngC o ̂ anto Torné y 

cruzaron. "ocodover para perderse er el dédalo de esas cintas de piedra 

oue son la mas bella oríebreria de la ciudad, 
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Mientras permanecen mudos les brox̂ ces catedralicios, se escucha el 

casteLateo de las carracas que cantan en letania monótona y chirricute; 

llega ae los cigarrales %1 rumor* del viento que se ha ondulado al pasar 

por la Tuerta Vi sagra 9 la de Alcántara y la del Cambrón; se densa el am­

biente COR los ••pirales del inciense que parecen describir el arabismo 

de Santa L aria la Blanca 6 el encaje de las arcadas de San Juan de los 

Reyes, y caadla la interuinable fila ae hombres y mujeres por las angos­

tas callejuelas, pareciendo ellos, a la luz amarillenta ae los cirios, 

como figuras arrancadas de los cuadros del Greco y ellas como tenues y 

suaves monjitas de cualquier convento escondido entre los recovecos ame-

trales de la ciudad. 

Y la que £ü| un dia "ciudad relia" al ostentar la capitalidad 

de la Gaiia Narbonense, y hoy es "imperial ciudad de Toledo", celebra 

ascética y solemne sus procesiones, sin "pasos11 deslumbrantes ni mag-

nifeceneias escultor, les, perro dueña y señora de su propio embrujo que 

atrae por si sola a quienes quisieran saturarse de arte, de historia y 

de leyenda. 

L'ILiCO DE iíl'LICA SACKá 

Y henos aqui en el risueño y florido levante, en la huertana Murcia 

queíertiliza el ^r£:v.TH y frente a sus valles cuajados de naranjos y li­

moneros. 
i 

En la pia^a úe Sari ¿Yancisco y en el paseo de la Glorieta un rm-

mor de voces anuncia la llegada de los soberbios "pasosr que son el or­

gullo ae los murcianicoo: los "^asoe" de Salcillo. 

Undia, forjado per su penuria, hubo este artista singular de aban 

donar su vocación moi astica en aras del amor familiar y refugiarse en 

las tierras hospitalarias de Murcia. Sin amestro alguno, y guiado solo p 

por instinto, dedicóse al cultivo de la imageneria sagrada: y como si 

un soplo divino alentase su inspiración y una mano santa guiase el buril 

•n las suyas, salen ae ellas esas ¿oyas inigualables, cujjra grandeza ar-

tistica revaloran los arlos, ya que en cada uno que pasa una nueva faceta 

se descubre que los hace mas digno» de admiración, 

Todos cuantos desfilan por las calles de la ciudad levantina 

son Igualmente naravi].loaos: la conjunta armenia en la» figuras de "La 

Cena"; la expresión sublime de "Jesús en la columba"; la dulzura en el 

rostro deNIHNlí "La Verónica"; la catadura agria del "Berrugo" en el paso 

del Pretorio; la angustiosa tristeza en "III Prendimiento" y "La Caida " 

aquellas manos y aquellos ojos de "La Dolorosa", y , sobre todo y sobre 

todos "La oraciónndel Huerto" con su figura de Jama en vela, mientras 

los /postoles Juan, redro y Santiago el Mayor duermen su amafio de jus­

tos, y la del Ángel que acotipafa al Señor en el amargo instante en que 

con suprema congoja eleVa \ma oración a su Divino Padre. 



Jk* \*X^ ^ ^ l DISCO LE MÚSICA bACRA 

lío cafee mayor verismo en el arte ni expresión artística mas grande de 

la verdad. No sor* tallas hechas a buril por el genio de un artista, son se­

res con al i a que nos hacen participes de iJi dolor y nos conmueven y emocio­

na* con la hu,anidad de uu guato. Y es asi por lo oue:, en esié procesional 

desfile ce la Semana Santa murciana, ros sentimos empequeñecidos ante su gra 

ndeza pero cor el espíritu en alto,tal cual si por el ge*i6 de un artista no 

lo hubieran prendido em el joyal de una estrella rara tenerlo mas cerca del 

cielo. k / • ' • • ) 

^fe- V ^ ^ ^ ^ 'DISCO 
V 

Rivalidad de rumbo y de majeza tienen desde tiempos inmemoriales las co­

fradías de Cartagena. Los "Marrajos" y loe "Californios" pugnan por cual de­

rrocha Sifsfcdinero. y presenta con mas suntuosidad sus "pasos". Y de ello ha 

surgido este explenclor de la Semana Santa cartagenera en la jie tambiem Sal 

zillo dejo las muestras magnificas de su arte. 

El miércoles Santo gace su desfile la cofradía ce los"Californios". Es 

deslumbradora la riqueza de loe atavies :le sus figura*te*• Desde el traje de 

raso y terciopelo bordado en oro del gran pontífice alatuendo de paño blan­

co igualmente festeneado por grecas doradas la capa úe velludo carmesí y los 

armiños reaien de Herodeí>, todos los ce los fariseos los lexn.tas, Moisés, Fa 

raoa, Pilatos, Josué y el rey David representan un caudal derrochado entelas 

valiaiLimaa, Las legiones de soldados romanos que custodia* y escoltan los 

pasos na ceder: en riqueza de un vestuario a los artes citados, y fulgen al 

sol sus corazas y sus cascos rutilantes, sus ornatos de fina p/edreria , el 

acero de sun anas de labradas empañaduras y mas c;c rada la veracidad his­

tórica ae sus i^dunertos, no tjfea&a&o* a capricho cel artista ai no obediente 

á la exactitud rigorosa de la ¿pool*. 

Forasteros y natiovs esperan cada ario después* de la na ida de los "Cali 

forraos11 a que nr-Agnn hagan la suya de la iglesia de Santa 'aria de Gracia 

los "Marrajos". 7. si aquellos alardeaban de riquezas, er.tos hacen ostentado 

le su lujo su boato. La cofradía del "Santo Kntinrro" al desfilar por las bl 

cas calles cartageneras va despertando riurmullos de admiración, solo acalla­

dos cuando los huertanos entonan las arcaicas canciones llamadas"Correlativa 

plenas de languidez y con atisbos de melodías arabasi que armonizando las 

voces de los cantores acompañan al ritmo procesional con su lenta y suave 

cadencia. 

La Semana Santa ele Cartagena, es esto: u*a pugna por destacar su 

esplendor, una realidad por aumentar *m grandeza y un alarde en el que la fe 

y el aror a la ciudad criatalira» en ese desfile de ^eáás y oros con el que 

"Marrajo*" y "Californios" rubrican vp. afán por enaltecerla y engrandecerla. 

¡ufo h&*fy* 
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; Granada* ¡ halaga! ¡Sevilla! xri: idad del sol, cielo y luz. 3ajo al 

conba de ioi cielo rabiosamente azul cobalto al que quiere* llegar com 

su aba»ico ve:'de las copas de las palmera»j sobre ui.a alfombra que tejaa 

ec la ttoohe Ion alhelia*, lo» jacintos la» madreselvas, coa el festón 

de los trec ríos, el Darro el Guadalquivir y el Guadalhorce y las cumbre 

de aua y tres sierras,- la iíerada, la deRonda y la de Moreaa- las tres 

ciudades áádaluzaa se praadea ea mantillas de sol y de luaa desde el Do-

auago deRa&os y se apretaa a celebrar sus tradj eiórnales y eaplea^.ereaos 

ritas de la Saatá ¿eriaza* 

Diez y siete cofradías desfilarán ea vei*te prooesia.es ea estos 

seis diap por las calles de Grabada. Las esculturas de Eduardo Espinos 

representando la "Santa Ceaa" y "Maria santísima" de la Victorias haa 

.salido el dor.iir.go de Ranos, frescas aua las palcas benditas ea la mañana 

oloroso el tomillo con el que 3e alfombraron al aacar el alba las cali 

Salieron el lunes las de laMGraoióa del Huerto*1 y ?,La Virgea de la 

Amargura", cuyo paso por Bibarrambla despertó la admiracióa de los fiele 

que la veneran: y tras ellr.a, a prima noche la de "Nuestro Padre Jesús d 

Rescate" valiosa eecultura de Kora, y la de "Nuestra Señora de los Dolo­

res". Ayer martes, lo hicieron la deeHJesús de la Sentencia" la de la 

"Jirpea de las J'eravillas" cor* sxt manto blanco recamado eaplata- la de 

"Nuestro Seííoi* de la Humildad"- rictus de pac e* sus labios amoratados 

y timbre de piedad en sus ojos aaálaa- y la de 'La r.speraazaw raas comoci 

áa por la de "Los Banqueros, y cuaado ya la aoche ha cerrado, la del 

•'Via Crucis" la rías aatgua de graaafla, que tie&e aroma de loa aaraajale 

de la Alhambra y de la juncia del Albaicia. 

Desfilando estarán a ae tas horas laa de la "Virgea del Rosario", e 

"Cristo de 3 os Colores" "Varia de la Misericordia" "El Cristo de la Esp 

cica" "Fuestra Señora del Layor Dolor" y, entre ua bosque de aegras pe­

lambreras rizadas, caras oscuras y cuerpos cimbreños, el "Cristo del Go 

suelo", la cofradía de los gitaaos que en eata aoche rezaa por "soleare 

y se saatiguaa cor loa crótalos conque bailaros la zambra. 

ftlañaaa, di a grarde ea granada, aaldráa la talla maravillosa de Ruiz del 

Peral "El Cristo de la riedad" y la Mejor obra de José de Mora "El £« \ 

Misericordia", que desfila entre silencios coa el silencio por aorma. 

Amaaecerá el Vieraes Safito y por el Aibaicia pasera la cofradia 

del Via Crucis, aalida de eatre las ruiaas del Templo del Salvador, y e 

el Campo del Priacipe hará estación el "Cristo de los *araoaes" hasta q 

el redoble seco y lúgubre aeltaruhor amuacie la salida del "Saato Eatie-

rro ,l y las de la "Soledad" y el Descendimiento')( y ea uaas y otras, ea 

esta calleja florids^ó en aquel rincoa ¿e ensueño, ¿e una veataaa cuaja 

da de macetas o de ui.a azotea bordeada de parare o^Ruaa voz romperá el 

silencio y da Jara oir KK£ftU&B)¡ti el latieato de usía saeta enfervorizada 

http://prooesia.es
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de sentimiento y plena de devota er oci<5n# 

l ̂ ¡H^fc <|¿A^ 

Los pensiles ae Halaba, su Alasna&a y su Parque, aquella coqueteando 

COK el nía:" y e&ie echándole piropos a la calle Larios, han Lecho brotar su 

mejores rocas para alfombrar el paso de las cofraaiaa por la ciudad de la 

eterna primavera. 

Las mocitas del perchel y ae la Trinidad acallaron s>u re ir casca­

belero porgue el cornetín anuncia que llega al puente la cofradía de la 

"Soledad", obra de un chicuclo cuyo estilo recuerda, en esta imagen, ala 

aanaui jne aanos aaorilegas destruyeron ti año 51 j tjpm era obra del e;ra^ 

Pedro Llena: las comadres del Limonar se hacen lenguas ante el manto que 

la esposa del Caudillo ha regalado a la Virgen de la Trinidad, los viejeci 

líos de la Caleta, devotos del Cristo del áM?iOr, se ufanan por ver el nuevo 

palimanto que estrenará lfc Virgen cíe la ̂ aridad, y toda -.alaga ha desfila 

do ante el paso üe la "Entrada de jesús en ccrus&len", para admirar el tro 

no magníficamente tallado que estreno e^te ano. 

Y aqui, como en Granada y en Cádiz y en Fuelva, y en cualquier lugar 

de esta tierra bendita, es el eco triunfal de las saetas el que rasga los 

aires y conmueve las almas, al paso ae las imágenes veneradas, que son, en 

esta tierra de las flores y del sol, come ana flor a la que un rayo de 

sol ie da vicia y la hace balancearse ai empuje ó.el viento marinero por las 

calles pulidas de blancura tapizadas de verdor y pictóricas ae íe ¿evocio-

ú 

• ¡ 

DISCO !>B SABÍA 

l Quien dice bevilla, dice poesíaí ¡ Quien no h- vivido la Se­

mana Santa sevillana no ha sabido vivir.1 fcuriillo con su paleta mágica, no 

podría copiarla, Becquer con sus riñas, no podria cantarla. Fo hay lápiz 

que la dibuje ni narrador que la narre, porque es que en ella se funden 

todos los colores y se confunden todas la* palabras y en su abigarrado pin­

toresquismo el mas locuaz enmudece y el mas artista ae siente profano. 

Sevilla, es siempre Sevilla, pero en su Semana Santa deja de ser­

lo para convertirse en el pórtico de la gloria. La esencia oriental que 

rezuma el alma sevillana se transmina en estas solennidades, Sus claveles 

los de mas penetrantes aromas del ñutido, la engalanan, el aire huele a los 

jazmines de las callejas de Sania Cruz; la Giralda arroba sobre los jardin 

del Alcázar su turbante moruno se prende een el Giraldillo por peineta, la 

mantilla de madroños; se viste de plata de luna la Torre leí Oro para pre­

senciar en la madrugada» del Jueves Santo el papo del "Cachorro" por el pu­

ente de Triana; San Gil y la Macarena se desbordan sobre la ciudad con la 

gallardia de un naestrante y una duatuw ne buscan en elcciemcnial solé 
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me sus mas preciadas veneras: las do» Esperanzas de verdes mantos y palio 

de oro; y en la plaza de San Lorenzo, al sonar las campanadas de las dos, 

en el viernes Santo único y ensoñador, el divino Cristo del Gran poder, pa 

seará entre un arco ae cirios el pial*á»ie»to aerado de su túnica desvaido 

a fuerce de "besos pero acrisolado á fuftrsa de fe. 

Jos toreros ele San lemaró.o han cambiado sus joyera* pera que luz 

^can las vírgenes el tesoro do pedrería parado a golpefl de vilor y a bor-
V botoneo de k&RgrmJk 1& Infarta doflu Luisa te ha cubierto cor. un negro manto 

y sigue trac el pabO de una ina^en fte BU d voción en promesa qae hizo por­

que en el exele hubiere lugar para el hijo afilado que learrehato la guerra 

y el infrnte D. Carleo eleva <* \m nieteclllo entre sus brazos para que ^ea 

mejor al Bar ge Ato artillero que florea en un cornetín la nárcáia ijroceaioaa. 

Cada balcón ea un arriate ae mujeres hermosas, encada ce« orif, hay una mata 

tronchada de la clave11inara porque los clavelé?T han ©ido a prenderse a la 

mantillas de las sevillanas para realzar su belleza; el rio, que sabe de 

rumores de inquietud cuando ae ufana y se crece, es en estas horas manso 

y trai lo como u* arroyuelo, y por los ojos del puente pasa cantando 

como si en cada ono hubiera una .cuerda ele guitarra - la prima ó el bordom-

¿que mao da?- que le acompañan en nu cadencia. 

Y sobre este fondo van desfilando los "pasos" unos tras otros, 

salidos salidos de todas $a3 iglesias, parr. - acer estación en la tipica y 

bulliciosa Campana y perderse luero en la encrucijada de las callejuelas 

para queatoday ellas llegue el aroma del incienso, la majetad de las ondas 

portadoras de las sacras irr.afei.es, el perfume de las floree que tapizam 

tronos el tintineo de la s siil campanillas de sus palios y .... el eco luí* 

Manto vibrante de las saetas, alma del aira sevillana, hechr, poplas en es­

tas aocheb BaKÉJükaMüi tradicionales para cue suba a los cielos por la esca 

la infinita de la devoción popular que fur.de el f%zé y la canción en un 

mismo suspiro de un fajina inuerso corazón. 

Lwdec^cwl^ ^ /vSi M Sevilla y asi es su Semana Santa, y quien no la vio n 

mereció tener ojos para ver v no auien no la vivió no mereció tener vida 

para VÍVÍIN* Porque Sevilla m» PHO, luz para los ojos y aliento para la vi­

da. Por algo es la tj erra de t'aria Santieina, desdoblada su divina persona 

en la doble esmeralda ¿> RUS dos yirgeaeo del Roció; la de la Llaeareaa y 1 

6e Triaría. I entre las dos, una poeta corada: la de la Túnica de Nuestro 

Padre del Gran Poder. 

¡ Asi es Sevilla' ¡ Y asi es España: ¡ Benditas sean! 

<*tW ov^>~ >°l O O O c O O O 
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( Dia 28 de Marzo, de l a s 21 h . a l a s 21/50 n t ) 

SINTONÍA: Danza Húngara nQ 6, de Brahins. 

GERARDO: Radio Barce lona t r a s m i t i e n d o l a s SALAS A2TTICH 

ATOíSUTA X VOLUtaS'T 

GERARDO: ¡Media ho ra del programa que Vds. p r e f i 

IDÜK 

GfRARDO: La emisión OA&AS ÜÍTICH es wi obsequio a l o s señores r a d i o / e n ­
t e s de l a Casa Alcoholes Ant ich, Ronda de San Pab jo , 32. 

IWM 

LOCÜTORA: Hungría, pais de músicos y de exquisitas melodías, ha inspirado 
alguna de las mejores paginas sinfónicas de los grandes composi­
tores* 

gERAHDO: TU húngaro Liszt, el alemán Brahms y los franceses Delibes y 
Berlioz, nos han legado maravillosas composiciones en las que 
vibra todo el arte particularísimo de la música húngara» 

LOCÜTORA: escuchen, como primer numero de este programa (JALAS AFTICH 
las famosas Czardas del "ballet* *CGFSUA*» de Delibes. 

y PRBPm DISCO 

LOCÜTORA: Han escucnado Vds. «COP^LIA", de Delibes. 

I^R'QDO: Recordamos a nuestros radio/entes que esta emisión G*LVS áJíTICH 
es gentilmente presentada por la Casa intich. 

LOCÜT05RA: Creadora de las cuatro exqusitas especialidades,. . 

CTBRARDO; Anís Antich, mtich Brandy, Ron Antich y Arpón Tin. 

LOCÜTORA: Los licores .Antich son garantía de rancia s ¿Lera y abolengo» 

S3CALA V XilOlPQH . 

GERARDO: Seguidamente escucharemos la RapBCiaisTHgngara n& 14 de Liszt. 

LOCÜTORA: Pero antes queremos decir unas palabras acerca de este famoso 
compositor húngaro, de estilo vigoroso, algo extraño y, sobre 
todo, apasionadamente txgMMMx romántico. 

amARDO: Liszt, al igual que Mozart, fue un niño prodigio. ,A los nueve 
años dio su primer concierto de piano. Y tanto fue su éxito 
que recibió una pensión de 600 florines por 5 años. .«Pero su 
maestría infantil no extraña si se tiene en cuenta que su pa­
dre le obligaba a tocar diariamente 12 fugas de Bach y trans­
portarlas a todos los tonos. 

LOCÜTORA: Otro dato curioso acerca de Liszt es el hecho de que, en 1821, 
Cherubinni, director entonces del Conservatorio de París, se 
negó $ admitirle por ser extranjero,...y en 1824, tres años 
después, Liszt era el ídolo de París. 

TüRARDO: Presentaba Liszt composiciones tan difíciles que únicamente el 
era capaz de interpretarlas. 

LOCÜTORA: Y, como detalles complementarios, añadiremos que protegió a 
líagner cuando este era raxx un desterrado casi desconocido... 

O^aRDO: ...COMPL^Tt) de su bolsillo el dinero que faltaba para concluir 
el monumento erigido a Beethoven en Bon. 
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LOCÜTORA: Y se caso en 1861 con l a p r i n c e s a C a r o l i n a Sayn-Wi t t egena ten . 

GERARDO: Su contemporáneo, e l famoso composi tor po l aco Chopin, s o l i a d e - ' 
c i r que a e l l e i n t i m i d a b a e l p u b l i c o , pe ro que L i s z t se en f r en ­
t a b a v a l i e n t e m e n t e con l a masa, y s i no l a venc i a , l a a p l a s t a b a . 

LOCÜTORA: Juzgaremos , pues del a r t e de L i s z t , escuchando su famosa Rapso­
d i a Húngara, nQ 14 . 

SIKTJKTDO DISCO (RAPSODIA HUH0OUKPfi14) 

LOCÜTORA: Hemos escuchado JUb-^fcajgquOX'g^Eggxa n« T***+**m&m 

GUARDO; ¿Una marca que a c r e d i t a l o s l i c o f e s e s p a ñ o l e s en e l mundo e n t e r o ? 

LOCÜTORA: i V i t i c h ! 

GUARDO:¿ Cuat ro c r e a c i o n e s que se imponen por su c a l i d a d ? 

LOCÜTORA: Anís V i t i c h , Antich Brandy, Ron Anticn y Arpón l i n . 

$BU&DO: Un l i c o r Antich únicamente puede s e r superado por o t r o l i c o r An-
t i c h . 

LOCÜTORA: ¡Ant ich , l a marca de conf i anza p a r a todos l o s e n t e n d i d o s ! 

VR\RDO: ¡Ant ich! Sinónimo de c a l i d a d 

SSCALA m XILOFÓN 

LOCÜTORA: ^ famoso composi tor alemán, Brahms, también ded ico su i n s p i r a ­
c ión a temas m u s i c a l e s húngaros* 

m e s t i l o de Brahms e s tuvo ^n un p r i n c i p i o muy i n f l u e n c i a d o po r 
Schumann, su d e s c u b r i d o r . Mas t a r d e , e s t a b l e c i d o en Viena , se 
l i b e r o de e s t e s e r v i l i s m o a r t i s t i c o y formóse una t é c n i c a i n s ­
p i r a d a en l a e s c u e l a de Beethoven. 

GERARDO: 

LOCÜTORA: Pero sus v i a j e s po r Europa, acompañando jpcí isaEbcBraet t :^^ 
wmaaejMXxáÚKÉMXSkxnM±&nm& en c a l i d a d de p i a n i s t a a l famoso 
Remenyi, v i r t u o s o d e l v i o l i n , l e p e r m i t i e r o n d e s l i g a r s e de 
t o d a i n f l u e n c i a . . . 

ÍTSRARDO: . . . A s í mismo acompaño a L i s z t en sus a c t u a c i o n e s por to(Jo e l con­
t i n e n t e , y e s i n e g a b l e que ÉM l a t é c n i c a de e s t e s i r v i ó de pau­
t a a mucha de l a s composic iones de Brahms. 

LOCÜTORA: Su t a l e n t o * e s o r i g i n a l y profundo, a tormentado a veces y a lgo 
f a n t á s t i c o . 

GSRABDO: Juzguemos escuchando l a s DAJTZAS HUMARAS • • 19-20 y 2 1 , 

y THUTSR DISCO 

de LOCÜTORA: Han escuchado Vda. DANZAS HÚNGARAS Na 19-20y (L , 

SVEültBOs S i n t o n i z a n Vda. l a emis ión GAIAS IRTICH 

LOCÜTORA: Cuat ro non"bres que son sinónimo de e x q u i s i t e z : Ahis Ant ich , 
Antich Brandy, Ron Ahtich y \ rpon l i n . 

r?RVRDO': Recuerden , señoree r a d i o y e n t e s que , d u r a n t e d e r c a de un s i g l o , l a 
Ca3a Ant ich ha dedicado su p o t e n c i a l i d a d p r o d u c t i v a a c r e a r l oa 
más e x q u i s i t o s l i c o r e s que todo p a l a d a r e n t e n d i d o pueda s a ­
b o r e a r . 

KOALA M XILOFÓN 
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LOOTTO<U:¿TJn e lemento i n d i s p e n s a b l e p a t a l a p r e p a r a c i ó n de e x c e l e n t e s cora-

b inados? 

GPBUKDOS matas (jai 
33CALA M XILOFÓN 

LOCUTORA: Otro composi tor f r a n c é s , B e r l i o z , encontró en e l fol lc lore hún­
garo l a i n s p i r a c i ó n p a r a una de 3us más hermosas p a g i n a s . 

OTRABBO: Puede d e c i r s e que B e r l i o z es uno de l o s v a l o r e s mus i ca l e s mas 
i n t e r e s a n t e s de l s i g l o X7XIX* 

LOCUTORA: Sin embargo, sus compa t r io t a* l e negaron todo t a l e n t o , o b s t i n á n ­
dose en no ver en é l mas que a un compositor ato t é c n i c a c l a s i ­
c a , capr ichoso y d e s i g u a l . 

GKB&AEr'ot Pe ro^Ber l i oz e r a un hombre de c a r á c t e r vehemente y a l t i v o . Ar re ­
met ió c o n t r a sus d e t r a c t o r e s , t achándo les de i g n o r a n t e s y l a n z ó ­
se a v i a j a r por ISuropa» 

LOCUTORA: "SSste v i a j e duro d iez años e i n t e r e s o a todos l o s pmeblos, aun­
que se mostraban i n d e c i s o s an te a q u e l l a música tan d i s t i n t a de 
toda l a demás» 

GERARDO: Pero luego se r i n d i e r o n , a v a s a l l a d o s por l a b e l l e z a soberana , 
aunque i n c o r r e c t a , de a q u e l l a s composic iones . 

LOCUTORA: *3n Alemania, Schumann p r e p a r o a l p u b l i c o con una c h a r l a p r e v i a . » 
Y e l é x i t o de B e r l i o z fue g r a n d i o s o . 

GF5RARIK): 1&i F r a n c i a se impuso a l s e r aud ic ionada po r p r imera vez su f a ­
mosa •OTAFCIA m CRISTO». 

LOCUTORA: B e r l i o z a b r i ó amplia v i a de p rogreso a l a mueica y ensanchó e l 
dominio de l a exp re s ión mus ica l h a s t a un punto no soñado. 

GUARDO: Desprov i s to de toda g u i a , i g n o r a n t e , d e l o s c l a s i c o s , su a r t e es 
i n t u i t i v o , y qu i zá por eso cons igu ió e f e c t o s de o rques t ac ión 
tan i n i m i t a b l e s , tan p u l c r o s y p e r s o n a l i s i m o s . 

LOCUTORA: Los i n s t r u m e n t o s se funden a veces p a r a formar uno s o l o den t ro 
de su inmensa a m p l i t u d . , .Y, en o t r a s o c a s i o n e s , cada ins t rumen­
to se d e s t a c a p o r sepa rado , con vida £>ropia &*¿mr*m+*é^*sbtee 
y un fuego no superado aun. 

3^ARD0: escuchemos l a MARCHA HUITCrARA, de B e r l i o z . 

CUARTO DI3CO 

LOCUTORA: Han escuchado Vds. l a MARCHA HÜHOAÍUU de B e r l i o z . • . 

GUARDO: Durante l a emis ión &ft&AS JUfTIGH, obsequio a l o s señores r a d i o ­
y e n t e s de l a Casa Alcoholes Ant ich . 

LOCUTORA; .¿mis Ant ich, Antich B r a n d y . . . 

GOBÍVR*00:..Ron Antich y Arpón f j i n . . . C u a t r o e s p e c i a l i d a d e s que ya d e l e i t a r o n 
a n u e s t r o s abue los por su c a l i d a d y e x q u i s i t o p a l a d a r . 

LOCUTOTU: "Sn n u e s t r o s d i a s . . . 

'P'RARBO: ..LOS l i c o r e s an t i ch son saboreados con verdadero p l a c e r por t o ­
dos l o s e n t e n d i d o s . 

LTCUT'TU: Las f u t u r a s g e n e r a c i o n e s . . . 

" P l u m o : Ce lebra rán l a s e x c e l e n c i a s de l o s i n s u p e r a b l e s l i c o r e s V i t i c h . 

LOCUTCR*: kjev, noy / m a ñ a n a . . . . *„.,,»« * d e f i n i t i v a . 
„ « p r o r jtunciei J ^^ 

e r a r d o ; l o s l i c o r e s í n t i c a se inoonen de una a<*^i. g 



LOCUTORA: P r o s i g u i e n d o e l programa 9£b!8 ANTICH 
l a RAPSODIA HÚNGARA nfi 2 de L i a i t 

(72¡3¡^\ (4) 32 

escuchen seguidamente 

LOCUTORA: 

tfJIHTO DISCO 

jucnado Vds* l a RAPSODIA HÜIWARA N<* 2 de L i a z t 

T^RiRDO: Los p r o d u c t o s Antich g a r a n t i z a n l a s a t i s f a c c i ó n de p a l a d e a r I03 
más e x q u i s i t o s sabores en una gama ún i ca por su c a l i d a d . . . 

LOCUTORA: Ahis Ant ich , Ant ich Brandy, Ron Aritich y Arpón S i n . 

SUSARDO: ¡Cuatro e s p e c i a l i d a d e s que a c r e d i t a n una marca! 

^SCAH TN XILOFÓN , 
LOCUTORA: La Casa Ant ich r e c u e r d a a l o s f a b r i c a n t e s de pe r fumer ía y dema3 

i n d u s t r i a s de l a b o r a t o r i o que e l a l c o h o l t r e s *AS" Ant i ch , e x ­
t r a n e u t r o r e c t i f i c a d o . . . 

QHBUKDO;, *«!!• e l ú n i c o que g a r a n t i z a y mejora l o s p r o d u c t o s que con e l 
se e l a b o r e n . 

- * ESCALA SU XILOFÓN 

escuchen l a DANZA WJ&GJÜUí NS 6 de Brahms. 

S^STO DISCO 

(JTIRARDO: íT con la Danza Húngara na 6, de Brahms, damos por concluido 
nuestro programa SALAS ANTICH, obsequio a los señores radioyen­
tes de la Casa alcoholes Antich, Ronda de San Pablo, 32. 

LOCUTORA: Damos las gracias por la atención con que nos han escuchado y 
nos despedimos hasta el próximo miércoles. 

ÉFCtARDO: ¡Buenas noches! 

SINTONÍA 
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Señores radioyentes: 

No es l a primera vez que e l Vú*pir&dfr jífc/rt» y nota­

ble rapsoda José Enrique Gippini se asoma a este micfdT&ho.En anterio-
ká - — W- . . • ¿ w w W w N» v. w 

res ocas iones,lleva» a vuestros o idos y regala vuestro espíritu con una 

"Síntesis de la poesía lírica española* seguida de una "Antología poé-
W w .̂ w w 

tica hispane-americana",destacando su recia personalidad como ferviente 

tamorade y hábil cultivador de nuestras letras. 
•* W W 

José Enrique Gippini,nació en Madrid el año 1905 y 
_ — » <*. w w 

joven aun,dióse a conocer con la publicación de un libro de poesías ti­
tulado "Ahora que se abren las rosas",mereciendo el alto honor de que 

• ~ - w w w w . w w — W w w. 

lo acompañase un prologo del insigne comediógrafo Don Jacinto Benavente, 
<•• W W- w - w B w 

habiendo colaborado en los principales diarios y revistas. Ha publicado 
W \*> >- W w W 

asimismo interesantes estudios en el periódico madrileño "La Época",co­

mo también otros libros de poesías,ha estrenado varias obras radiofóni­

cas y se ha especializado en la recitación ante el microfono,para lo 

cual ha demostrado poseer excepcionales condiciones que lo consagran com 

m© eminente poeta y declamador» 

Pero hoy viene a vosotros con la maravillosa ofrenda 
W W W - . w _ - _ W ^ 

de su poesía mística.En el opimo vergel de su cosecha,resaltan estos ver 
w W %0 W W w w w 

sos como precioáos rubíes engarzados a la corona de esta Semana Santa y 

alienta en sus estrofas miel y dulzor de los grandes enamorados que can­

tan la gloria «empiterna de Jesús• 
„ w - w w 

En versos sencillos,con lenguaje pulquerrime y con 
k W 

imágenes de suave claridad,destrenza el poeta sus rimas lumineáas en ala­

banza del Amado. Todo en el es unción,adoración y espiritual deleite,pal­

pitando en cada palabra encendida de fervor místico y rendida de amor, 
— w 

evadiéndose del mundo para alcanzar en la cima de la bienaventuranza la 
w w 

suprema humanidad del Hi¿o de Dios. 

El poeta Gippini es antes y por encima de toda otra 

condición humana,caballero español y por ende,cristiano de auténtica so­

lera,que ha prendido en sus verses la llama eterna de la uni«a Verdad.^ 

w Escuchadle«En-el dulce misterio del preadvenimionto 

de estos dias Santos,la voz del poeta Gippini nos recuerda el doloroso y 

cruento padecer de Jesús y aviva en nuestras almas el fuego de la Pe,para 
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q ue ante el encanto de sus versos henchidos de fervortse abran nues­

tros labios con el temblor de una oración y se eleven nuestros ojos 

con una mirada de infinita ternura hacia la imagen de Cristo Redentor. 

Gippini es el poeta que canta,pero es también el cristiane que era. 

Escuchadle. 
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ficialmente parece carecer de sentido, pero si la oaBtóvaií.tf̂ ; dQtiénida-' 

Un pueblo que canta no puede morir* Esta af irms|pÍ^* '^^Lng^aj superW 

mente y con espíritu de devoción a las manifestaciones^ss&as-^de nuestro 

país, nos daremos cuenta del profundo sentido que encierra la máxima y 

de los valores cue representan para un pueblo sus canciones populares* 

Los autores anónimos que han dictado las letras y la inspiración 

que ha modelado sus melodias responden a unas características raciales 

en la forma y a aa espíritu en el fondo» Por eso es posible clasificar 

las canciones populares en religiosas y profanas, en bucólicas y amoro­

sas, en tristes o alegres según el tema que expresan y según la inten­

ción que al darles vida han tenido sus autores» Pero siempre y en con­

junto describen el estado de animo de unos pueblos que expresan en mú­

sica lo que tienen en abundancia de sentimientos» 

Las canciones que constituyen nuestra emisión y que seguidamente 

Yds» oirán, son de carácter religioso» Canciones que exponen a pleno 

aire lo que el pueblo fie bebido en las fuentes litúrgicas de la 
• 

Iglesia en estas festividades» Ellas demuestran que el pueblo humilde, 

en tiempos pasados, vivía sumergido en las grandes manifestaciones del 

espiritu cristiano, que presidia todos los actos de su vida» 

La Pasión del Seílor hizo vibrar las fibras mas sensibles de aque­

llos corazones y dificilmente encontraremos melodias mas varias y de 

mayor sentido expresivo» Las mejores melodias de todas las tierras de 

España se encuentran en el variado repertorio religioso cue se inicia 

en las canciones de Nochebuena y termina el presente ciclo de Semana 

Santa y Pascua de Resurrección» 

Providencialmente^nuestra civilización cristiana se mantiene viva 

la costumbre entre el pueblo, de celebrar la festividad de Sábado Santo 

y la aurora del dia de Pascua de Resurrección en vela de alegrias y 

obsequios al Redentor y en especial a su Divina Madre» Será preciso 
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recordar que el origen de las actuales (Tárame lias eran los cánticos 

con que la gente moza saludaba a la Virgen y la felicitaba por la re- . 

surrección de su Hi;jo. 

Las canciones escogidas no son propiamente de resurrección, sino 

las qué el pueblo entonaba durante el recogimiento de duaresna y Se­

mana Santa. Por eso todos los temas se refieren en particular a los 

sufrimientos de Cristo y de su Madre Santísima» Observereis amables 

oyentes, como igual sentid expresa^ las melodias de Castilla y Santan­

der, que las de Cataluña y Andalucia. En todos los pueblos y tierras 

de España el espíritu cristiano infundía sabor familiar a las cerimo-

nias litúrgicas»/séanos permitido expresar nuestra confianza en el 

resurgir religioso de un pueblo como el nuestro, que escucha compla­

cido estas bellas y delicadas canciones, puesto que una de las carac­

terísticas de los pueblos espiritualistas es el canto popular, así co­

mo uno de los castigos que Dios envia a los pueblos materialistas es 

el*de que no tengan capacidad para expresar sus sentimientos en melo­

dias. Podríamos decir parodiando la frase inicial de est?»s breves pa­

labras, cue los pueblos que cantan son pueblos cristianos y que solo 

los pueblos que no sienten el cristianismo no tienen alegría a trans­

mitir y por lo tanto no pueden ni deben cantar. 

S ^ yy^^^T^ / W ^ 
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